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RESUMO 

O Secretário Executivo é um profissional que desempenha várias funções dentro das 
organizações sejam elas públicas ou privadas, uma dessas atribuições é o ato de redigir 
documentos oficiais/ comerciais. Por esta razão, este trabalho tem o objetivo de analisar 
a evolução do gênero textual ata, bem como compreender sua estrutura e seu papel 

dentro de tais organizações, de forma que o mesmo sirva de suporte para estudantes e 

profissionais da área de secretariado. O referencial teórico utilizado na pesquisa foi a 
Teoria proposta por Bakthin (2000) sobre os gêneros do discurso, a teoria de Kabatek 
(2005) sobre tradição discursiva, as considerações de Belloto (2002) sobre o gênero 

textual ata, o Manual de Redação de Medeiros (2010), como também o Manual de 
Redação Oficial da Presidência da República do Brasil (2002), a dissertação de 
mestrado de Moura (2011) e a tese de Nicolau (2008) entre outros colaboradores. A 

evolução desse gênero analisado em dois séculos distintos é decorrente do contexto 
social, político e econômico de cada época, tendo em vista que os textos se adéquam 
conforme as mudanças na sociedade. O corpus desta pesquisa é constituído de 6 (seis) 
atas, sendo três do século XX e três do século XXI, as mesmas foram coletados de um 
corpis já existente e outras na rede mundial de computadores. Pode-se afirmar que as 
atas sofreram mudanças, mas que as caracteristicas que as identificam como uma 

Tradição Discursiva permaneceram. 

Palavras- chave: Gênero do Discurso. Tradição Discursiva. Gênero textual ata.



  

  

ABSTRACT 

The Executive Secretary is a professional who performs several functions within 

publicor private  enterprises One of  theseassignments is  theact 
of writing official/commercial documents. For this reason, this paper aims to analyze 
the evolution of the textual genre Meeting Minute, and understand its structure and its 
role within such organizations, so that it serves as a support for secretaria students 
and professionals as well. The theoretical framework used in this research was the 
theory proposed by Bakhtin (2000) about the genres of discourse, Kabatek”s (2005) 
theory about discursive tradition, Belloto's (2002) considerations about the textual 
genre Minute, Medeiros” (2010) Writing Handbook, as well as the Official Wnting 
Handbook of the Presidency of the Republic of Brazil (2002), Moura'”s (2011) Master"s 
dissertation and Nicholas” (2008) thesis among other contributors. The evolution of this 

textual genre, analyzed in two different centuries, is due to the social, political and 
economic context ofeach period, so thatthe textsfit the changesin society. 
The corpus of this research consists of six (6) meeting minutes, three of them from the 
twentieth century and other three from the twenty-first century which were collected 
from an existing corpus and ffom worldwide computer network. K can be stated that the 
meeting minutes were changed, but characteristics that identify them as 

a Discursive Tradition are still remained. 

Key words: Gender Discourse. Discursive Tradition. Textual Genre Meeting Minute.
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1 INTRODUÇÃO 

O Secretário Executivo ao longo dos anos vem ocupando um espaço cada vez maior 

na atual estrutura organizacional, devido as suas diversas habilidades em determinadas áreas, 

sendo uma delas o processo de redigir documentos dentro das organizações. 

A ata é um dos gêneros textuais utilizados nas empresas, sejam elas públicas ou 

privadas, que têm por finalidade relatar ficlmente o que se passou em uma reunião, 

assembleia ou convocação. É de costume ser redigida por secretários ou por alguém que 

assume essa função ad hoc por estar presente à reunião. 

Neste trabalho, analisamos a evolução histórico-discursiva das atas de Câmaras 

Municipais do século XX ao século XXI de algumas cidades da Paraíba. Esta pesquisa é de 

caráter histórico-diacrônico, pois descreve como se apresentam essas atas durante esses 

séculos. Está inserida na vertente latu senso da Linguística-Histórica, segundo Mattos & 

Silva (2008), por se tratar de um estudo baseado num corpus datado e localizado no tempo e 

no espaço. 

Com a finalidade de compreender esses documentos, foram selecionadas 6 (seis) atas 

das Câmaras Municipais, sendo 3 do século XX e 3 do século XXI. As primeiras atas foram 

estudadas a partir de um corpus já existente de um recente trabalho de Moura (2011), 

enquanto as atas do século vigente foram pesquisadas no site oficial da Câmara Municipal da 

cidade de João Pessoa. 

Justifica-se aqui a pesquisa aplicada ao estudo da evolução histórico-discursiva desse 

gênero, uma vez que o mesmo proporcionará um maior conhecimento ao futuro profissional 

de secretariado para a aplicabilidade nas relações de comunicação e de linguagem 

configuram-se como ferramentas indispensáveis na boa realização do trabalho, na facilitação 

e na clareza do entendimento que cada documento representa e, portanto, configura-se como 

um fator ideal para que este profissional desenvolva suas atividades e possa atestar-se como 

um agente facilitador de comunicação nas organizações. 

Optamos por selecionar esses documentos dessa forma, por consideramos que as atas 

são documentos longos e que precisávamos analisá-las minuciosamente, já que não tratamos 

apenas de estrutura e, sim, da evolução histórico-discursiva desses documentos. 

Nosso trabalho de modo geral, pretende: 

- analisar a evolução histórico-discursiva das atas de câmaras municipais do século 

XX ao XXI, com ênfase na teoria dos gêneros e na tradição discursiva. 

Almejamos ainda, como objetivos específicos:
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- descrever o contexto sócio-histórico das atas selecionadas. 

- descrever a partir da teoria dos gêneros: a composição textual, o estilo e a temática 

das atas selecionadas. 

- apontar as mudanças histórico-discursivas no gênero ata dos séculos XX ao século 

XXI. 

O presente trabalho foi dividido em quatro capítulos, assim distribuídos: 

Iniciamos apresentando a visão de língua proposta por Coseriu (1979) e, depois, é feita 

uma revisão sobre Os Gêneros Discursivos e os critérios básicos para definir qualquer gênero 

textual/discursivo conforme Bakhtin que são: conteúdo temático, estilo verbal e construção 

composicional. Essas concepções estudadas nesse capítulo são baseadas na teoria de Bakthin 

uma vez que a ata apresenta tipos relativamente estáveis de enunciados podendo ser 

classificada como um gênero. 

No segundo capitulo, tratamos das Tradições Discursivas (TDs), a partir dos estudos 

de Kabatek (2005) e Nicolau (2008), que incluem o social e o histórico como pré-requisitos 

para qualquer questão de estudo da linguagem. E ainda, observam as permanências e 

mudanças ocorridas na língua no decorrer do tempo. 

O terceiro capítulo é destinado ao estudo do gênero ata, com o intuito de definir esse 

gênero como uma Tradição Discursiva, baseado na Teoria de Kabatek (2005) e da 

classificação de Belloto (2002), do Manual de Redação de Medeiros (2010), como também do 

Manual de Redação Oficial da Presidência da República do Brasil (2002). 

O quarto capítulo aborda a análise do corpus de acordo com as teorias explanadas nos 

capítulos anteriores, sobretudo, da teoria dos gêneros, quando os critérios que definem o 

gênero ata são observados. 

Nas considerações finais, apontamos aspectos que indicam que as atas podem ser 

consideradas uma Tradição Discursiva, sobretudo por seu aspecto estrutural e composicional 

mas, que sofreu modificações no estilo e na temática em função de uma conjuntura 

socioeconômica, política e cultural de cada época e também, por estarem apresentando 

particularidades próprias das reuniões de câmara.
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2 GÊNEROS DISCURSIVOS 

Neste capítulo abordamos os gêneros do discurso a partir da concepção de Bakhtin 

(2000), contudo iniciaremos discutindo as concepções de língua proposta por Coseriu (1979) 

e posteriormente trataremos do gênero ata. 

2.1 A língua e suas concepções 

O que aprendemos desde os tempos de escola primária é que a língua é o conjunto das 

palavras e expressões usadas por um povo, por uma nação, e que a mesma se dá a partir do 

conjunto de regras da sua gramática. O fato é que não podemos tratá-la como algo pronto a 

ser utilizado, precisamos enxergar a língua de outro ponto de vista, é o que afirma Coseriu 

(1979) ao dizer que a natureza da língua é movimento, pois essa se faz continuamente por não 

estar pronta. Ou seja, o falante pode fazer uso da língua criando e recriando-a, modificando 

apenas a maneira de falar dependendo do ambiente ao qual está inserido. Considerando este 

ponto de vista, percebemos que a língua está em constante movimento, é aí que identificamos 

a mudança linguística que ocorre não apenas por motivos estruturais da língua, mas também 

por motivações sociais e históricas. 

Para Faraco (2005) o movimento histórico das línguas está correlacionado com 

alterações nas relações sociais: há uma história social que precede às mudanças linguísticas 

que se fazem presentes em gêneros textuais. Aqui trataremos de atas de dois séculos onde 

poderemos através do contexto social da época identificar as possíveis mudanças da língua 

sejam elas por fatos políticos, sociais ou históricos. 

A língua faz parte da forma a qual o texto se compõe, ou seja, sem o uso da língua é 

impossível a criação de um texto. No entanto, Koch e Elias (2007, p.33) apresentam as três 

principais concepções de texto que permeiam os estudos de linguagem: a língua como 

representação do pensamento, como estrutura e como interacional ou dialógica que pretende 

causar discussão, debate, diálogo: 

A primeira é a língua como representação do pensamento que serve como um 
instrumento que representa aquilo que o sujeito pensa e quer transmitir, a segunda é 

a língua como estrutura ou código onde é vista apenas como um instrumento no qual 

nos valemos para transmitir nossas mensagens para alguém, e a terceira concepção 
que é denominada por interacional ou dialógica é aquela que apresenta a língua a 

partir do seu uso, por sujeitos que são ativos, se constroem e interagem socialmente 
pela linguagem. (NASCIMENTO, 2010 p.126).
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Ao analisarmos essas três concepções podemos perceber que a terceira é a mais 

completa, pois trata o texto como algo inacabado, como uma atividade complexa de produção 

de sentidos. E justamente essa concepção que complementa as outras duas, sendo assim, é 

inviável considerá-las separadamente. 

2.2 Um breve histórico e definição de gêneros do discurso 

O gênero costumava ser tradicionalmente abordado pela teoria literária e pela retórica, 

o fato é que, atualmente, os gêneros ressurgem sobre diversas tendências dos estudos 

linguísticos. Do ponto de vista da linguística, o estudo dos mesmos é dado a partir do estudo 

do texto propriamente dito e da enunciação. 

A ênfase dada aos gêneros, na atualidade, por parte da linguística, tem grande 
importância para os estudos da área, devido à diversidade de textos que circulam no 

meio social, sobretudo em tempos atuais, em que passamos a ver que a linguagem é 
adquirida através dos gêneros e que o conhecimento desses é indispensável para a 
interpretação e produção de textos, contribuindo para a formação de cidadãos 

críticos e participativos. (NICOLAU 2004 p.37). 

Assim o conhecimento sobre os gêneros do discurso é de suma importância para a 

formação profissional do Secretário Executivo, tendo em vista, que esses profissionais são os 

responsáveis por redigir, identificar e interpretar documentos. 

No que se refere à importância da língua como parte integrante na formação de 

enunciados presentes nos gêneros do discurso, Bakhtin (2010 p.261) afirma que o emprego da 

língua efetua-se em formas de enunciados que podem ser orais ou escritos, concretos e únicos, 

proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. A verdade é que 

esses enunciados são fatores imprescindíveis para se definir as finalidades de cada campo não 

apenas por seu conteúdo temático e estilo de linguagem, mas, também por sua construção 

composicional. 

O que iremos tratar mais adiante é o gênero ata em seu conteúdo temático, estilo e 

construção composicional. Esses três pontos estão ligados no todo de cada enunciado que por 

sua vez é individual e particular. “O fato é que cada campo de utilização da língua elabora 

seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos Gêneros do 

Discurso”. (Bakhtin 2010, p.264). Os gêneros do discurso são extremamente heterogêneos 

eles podem ser identificados tanto em um relato de um dia a dia, neste caso em forma oral,
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quanto em cartas oficiais/comerciais em suas formas, sendo assim identificados de maneira 

escrita. 

Segundo Bakhtin (2010) os gêneros do discurso podem ser primários e secundários. 

Os primários no processo de sua formação acontecem na vida cotidiana e geralmente mantém 

uma relação imediata com as situações nas quais foram produzidas. Nos gêneros secundários, 

particularmente os retóricos, quando onde o falante utiliza-se da língua para falar de maneira 

persuasiva percebemos que o mesmo coloca questões no âmbito do seu enunciado, responde a 

elas mesmas, faz objeções a si mesmo e refuta suas próprias objeções. Isso acontece, por ser 

uma representação convencional da comunicação discursiva nos gêneros primários do 

discurso. São representações de gêneros do discurso secundários romances e pesquisa 

cientifica, eles surgem a partir de um convívio cultural mais complexo, desenvolvido e 

organizado. 

O gênero do discurso se adéqua ao tipo de texto a ser produzido, por exemplo, em uma 

ata percebemos elementos padronizados como cabeçalho, termo para abertura, fechamento 

entre outros. São esses termos padrão que nos ajuda a identificar o gênero textual de cada 

documento é o que afirma Bakhtin ao dizer que cada gênero do discurso, em cada uma das 

áreas da comunicação verbal, tem sua concepção padrão do destinatário que o determina 

como gênero. Existem gêneros do discurso que requerem uma forma padronizada, tal como, a 

ata um tipo de documento oficial, nesse documento não se dá o enfoque no reflexo da 

individualidade na linguagem e sim, a aspectos superficiais como sua própria formatação e 

maneira de ser redigida. 

2.3 O estilo textual e suas características 

Quanto ao estilo Bakhtin (2000) define como um conjunto de procedimentos de 

formação e de acabamento do homem e do seu mundo. O estilo individual é uma postura do 

sujeito diante do tema a ser desenvolvido. Ainda conforme Bakhtin (2000, p.283 apud 

Nicolau, 2008 p.81), na maioria dos gêneros do discurso (...) o estilo individual não entra na 

interação do enunciado, não serve exclusivamente às suas finalidades, sendo assim, por assim 

dizer, seu epifênomo isso acontece, pois um estilo complementa o outro, mas sem influenciar, 

seu produto complementar. É por meio do estudo do estilo que se atinge a compreensão da 

forma de ser da linguagem social-histórica, cultural e deixam-se entrever suas singularidades, 

particularidades; sempre afetada, alteradas, impregnadas pelas relações que a constituem. 

(NICOLAU, 2008 p.61).
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Assim o estilo não se esgota não se restringe apenas ao estilo individual de um 

individuo, pelo contrário, ele se define justamente por estar presente na língua e nos seus usos 

historicamente situados. Os estilos de linguagem são estilos de gênero de determinadas 

esferas da atividade humana e da comunicação. 

De acordo com Bakhtin (2010 p.266) uma determinada função e determinadas 

condições de comunicação discursivas geram determinados gêneros, isto é, determinados 

tipos de enunciados estilísticos, temáticos e composicionais relativamente estáveis. 

As mudanças históricas dos estilos de linguagem estão ligadas as mudanças dos 

gêneros do discurso. Como por exemplo, na linguagem literária podemos observar que os 

estilos de linguagem estão em mudança permanentemente dependendo da época, isto acontece 

porque a história é um fator extremamente decisivo para a ocorrência dessas mudanças. Esses 

tipos de mudança ocorrem principalmente na maneira em que os textos são escritos, 

percebemos que termos prolixos e cartas comercias/oficiais que antes eram enormes foram 

hoje trocados por uma linguagem mais clara e mais simples que atende a vários tipos de 

leitores. 

Sendo a história um fator primordial para essas mudanças podemos concordar com 

Bakhtin (2010 p.268) ao afirmar que os gêneros do discurso são correias de transmissão entre 

a história da sociedade e a história da linguagem. Mais adiante iremos analisar atas dos 

séculos XX e XXI e veremos detalhadamente essa sincronia entre a história e a linguagem. 

2.4 O enunciado, o falante e o receptor no gênero ata 

O gênero “ata” é um registro que se relata pormenorizadamente, ou seja, que descreve 

com minuciosidade o que se passou em uma reunião, assembleia ou convocação. Várias são 

as espécies: ata de assembleia geral extraordinária, de assembleia geral ordinária, de 

condômino.” (Medeiros, 2010, p.64). Assembleia é uma reunião para discussão de problemas 

e tomadas de decisões de interesse comum a todos os participantes. 

Nas organizações de tipo associativo, a Assembleia Geral é o órgão supremo que 

decide sobre as políticas/interesses a serem discutidos. Normalmente é composta pelo 

conjunto dos sócios com direito a voto. Podem os sócios, em qualquer tipo de sociedade, 

tomar deliberações unânimes por escrito, e bem assim reunir-se em assembleia geral, sem 

observância de formalidades prévias, desde que todos estejam presentes e todos manifestem a 

vontade de que a assembleia se constitua e delibere sobre determinado assunto. A função da 

ata é historiar a vida administrativa de uma determinada instituição publica privada, religiosa
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ou filantrópica. A assembleia geral extraordinária é usada para tratar de assuntos de caráter 

emergencial, onde a causa ou o próprio assunto a ser debatido necessita urgentemente de uma 

resolução. A assembleia geral ordinária é aquela convocada por instâncias superiores para 

tratar de assuntos que estão sob controle ou até mesmo sob responsabilidade por parte de 

quem a convocou. 

Nas câmaras municipais, a ata é lida e aprovada pelos participantes da reunião para 

poder ser arquivada e a partir disso, serve como documento oficial para posterior consulta. Ao 

redigir uma ata o secretário executivo ou outro profissional nomeado ad hoc deve 

basicamente ouvir o falante, receptar a mensagem e registrá-la, escrevendo-a. 

Por volta do século XIX, a linguística era considerada algo secundário, em primeiro 

lugar estava a função da formação do pensamento, a linguagem era considerada apenas do 

ponto de vista de um falante sem a participação necessária de outros participantes na 

comunicação discursiva. Mas, por outro lado, o que era visto nos cursos de linguística geral 

(Saussure) era a presença de dois parceiros da comunicação discursiva: o falante e o ouvinte. 

A verdade é que um depende do outro não há como o falante apenas falar sem receber ou pelo 

menos sentir a reação/opinião do receptor. Segundo Bakhtin isso acontece da seguinte forma: 

o ouvinte ao perceber e compreender o significado do discurso ocupa simultaneamente uma 

posição responsiva (concorda ou discorda) total ou parcialmente, essa posição do ouvinte se 

forma ao longo do processo de audição e compreensão do enunciado. É justamente isso que 

acontece com o profissional de secretariado ao redigir uma ata, ele ouve, recepta a informação 

aceita ou não ao ouvir a opinião dos demais participantes da reunião e por fim registra o que 

realmente é necessário em termos de conteúdo para tal documento. 

2.5 Os três critérios básicos para se definir qualquer gênero segundo Bakhtin: conteúdo 

temático, estilo verbal e construção composicional. 

Bakthin (2010) estabeleceu os critérios básicos para definir qualquer gênero 

textual/discursivo são eles: conteúdo temático, estilo verbal e construção composicional. 

Vejamos aqui o que o referido autor afirma a partir desses critérios. 

a) Conteúdo temático — é “o querer- dizer do locutor se realiza acima de tudo na 

escolha de um gênero do discurso”. Bakhtin (2000, p.301 apud Nascimento, 2010, 

p.132) Em outras palavras, o conteúdo temático se refere basicamente ao conteúdo 

e/ou informação e ao tratamento dado ao conteúdo, dependendo do gênero textual a
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ser produzido. Neste caso analisaremos o conteúdo temático presente nas atas das 

câmaras municipais dos séculos XX ao XXI. 

b) Estilo verbal — é “o estilo linguístico ou funcional nada mais é senão o estilo 

de um gênero peculiar a uma dada esfera da atividade e da comunicação humana”. 

Bakhtin (1922, p.283). Ou seja, cada gênero tem o seu estilo próprio, pois muitas 

vezes um termo ou expressão que é usado, por exemplo, em uma carta de solicitação, 

não pode ser usado em uma carta de reclamação, isso acontece porque cada uma tem 

um propósito comunicativo diferente e isso reflete no estilo verbal a ser usado, o estilo 

pode ser considerado geral quando oferecido com formas padronizadas como, por 

exemplo, uma nota fiscal, esse tipo de documento não dão espaço ao estilo individual 

do produtor. 

O estilo verbal de uma ata não é necessariamente o mesmo estilo verbal de um 

memorando ou ofício por servirem a propósitos comunicativos diferentes, o 

vocabulário e expressões linguísticas variam de acordo com o próprio gênero. 

Nascimento (2011 p.131). 

c) A estrutura composicional — implica na estrutura e formação do enunciado 

produzido por um falante. De acordo com a teoria de Bakthin a estrutura 

composicional está relacionada às estratégias lexicais, semânticas e pragmáticas 

das quais o falante se apropria para que seu enunciado cumpra a função 

comunicativa. Ainda segundo o referido autor, “um uso criativo livre não significa 

ainda a recriação de um gênero: para usá-los livremente é preciso um bom domínio 

dos gêneros”. Ou seja, a forma composicional não é inventada ou inovada cada vez 

que um falante se comunica através de um gênero do discurso, isso acontece 

porque na verdade são os gêneros que organizam nossa fala, para que um 

enunciado seja bem compreendido é necessário que façamos uso de tais gêneros de 

forma adequada, isto é , analisando o que queremos atingir ou até mesmo a quem 

queremos informar (publico alvo) com o uso de tais enunciados. 

O fato é que o estudo dos textos a partir dos gêneros do discurso é de suma importância 

para o futuro profissional de Secretariado, tendo em vista que os mesmos são os responsáveis 

por redigir documentos independentemente de seu gênero. Portanto faz-se necessário não 

apenas o conhecimento básico desses documentos, mas sim entender a elaboração linguística
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desses diferentes textos e um pouco de sua história como também compreender o conteúdo 

desses diferentes textos que surgem no âmbito das instituições públicas e privadas.
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3 TRADIÇÕES DISCURSIVAS 

Neste capítulo trataremos sobre as tradições discursivas (TD), falando um pouco sobre 

o seu surgimento e também dos ensinamentos propostos por Eugenio Coseriu. Iremos abordar 

também o conceito dessas tradições discursivas do ponto de vista de Kabatek que vem 

divulgando a tradição discursiva. 

3.1 O Conceito das Tradições Discursivas 

A partir dos ensinamentos de Eugenio Coseriu (1987) na Linguística Românica alemã, 

nasceu o conceito de tradições discursivas. O autor faz a distinção da realidade do falar nos 

níveis universal, histórico e particular. O nível universal trata do falar em geral comum ao ser 

humano, ou seja, trata do falar como atividade linguística universal; o histórico trata do saber 

historicamente dado a uma determinada comunidade; e no nível particular, como o próprio 

nome já diz, tem-se o discurso concreto ou atos de falas individuais, particulares de cada um e 

isso se torna um requisito fundamental para o estudo da linguagem. 

Essas três distinções feitas por Coseriu passou a ser aceita pela romanística alemã com 

o desenvolvimento dos estudos da linguística do texto na década de 1980, tornando-se uma 

triparticipação da realidade da linguagem. Na visão de Kabatek (2005) esses três níveis estão 

concomitantes, pois, não se pode falar universalmente sem produzir textos e sem falar uma 

língua como também não se pode falar uma língua como sistema de signos sem que seja 

mediante textos. 

Para Nicolau (2008), Coseriu inclui o social e o histórico na língua e, a partir deste, 

estabelece três aspectos para a atividade linguística, os quais passam a ser considerados pré- 

requisitos para qualquer questão de estudo da linguagem. A cerca desses três níveis dados por 

Coseriu, Kabatek (2005) afirma que: 

Os três níveis estão concomitantes quando se fala e unicamente se podem derivar a 
partir de dados concretos, já que não se pode falar “universalmente” sem falar uma 
língua e sem produzir textos, e não se pode falar uma língua como sistemas de 

signos sem que seja mediante textos. 

Coseriu aponta algumas insuficiências da teoria saussariana: a falta de uma 

identificação nítida entre as distinções individual e concreto, social e formal; A rigidez da 

dicotomia saussariana por ignorar o ponto onde se encontram a língua e fala, ou seja, o ato 

verbal; e por fim a concepção de individuo separado da sociedade. A triparticipação da
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realidade linguística proposta pelo autor se opõe a ideia de língua saussariana que ver a língua 

como algo estático e imutável. 

O conceito de tradição discursiva surge da classificação dos três níveis de falar dados 

por Coseriu na linguística românica. Explicando melhor, ao longo dos anos 1980 estudava-se 

a importância da distinção entre linguagem oral e linguagem escrita. A origem desses estudos 

encontra-se na linguística do texto e da pragmática que foram concebidas desde os anos 1960 

e 1970. Em 1955, ele havia postulado uma linguística própria do nível do texto/discurso mais 

tarde, mais especificadamente em 1964, começou-se a estudar o texto com suas 

particularidades, dando-se enfoque aos tipos textuais (“Textsorten”) definido por Peter 

Hartmann como “Conjunto de textos compartilhando determinadas características”. De 

acordo com Kabatek (2005), nos anos seguintes, foram identificados diferentes campos no 

estudo da textualidade: 

> Em primeiro lugar, considera-se a textualidade a partir de seus elementos línguisticos, 

sobretudo, elementos sintáticos e lexicais; 

> Em segundo lugar, descreve-se a textualidade desde o conteúdo histórico; 

> Em terceiro lugar, considera-se o texto pela sua inserção situacional, ou seja, um 

determinado tipo de situação define um determinado tipo de texto; 

> Em quarto lugar, considera-se o texto desde a sua função à finalidade comunicativa; 

Em 1983, Brigitte Schlieben-Lange que havia estudado com Coseriu e combinado 

diferente aspectos da sociolinguística e da pragmática com a teoria do mesmo onde faz a 

distinção da atividade do falar em três níveis, apresentou a proposta de uma Pragmática 

Histórica com uma visão histórica e ofereceu assim o fundamento para o que mais tarde se 

chamaria o estudo das Tradições Discursivas. 

Segundo Koch (1997 e Oesterriecher 1997 apud Moura, 2011 p. 41), define-se o 

conceito das TDs partindo do nível histórico Coseriano que como já dissemos trata do saber 

historicamente dado a uma comunidade. Existe, portanto, uma história dos textos e o estudo 

das línguas deve levá-la em conta. 

No que diz respeito à teoria das tradições discursivas, Koch (1997 apud Simões & 

Kewitz 2009) aponta ainda duas estratégias distintas para a retomada de enunciados já 

conhecidos e que são fundamentais para a compreensão de modelo das TDs. Trata-se da 

intertextualidade e da interdiscursividade.
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A intertextualidade, muito comum nos textos literários, é a retomada dos conteúdos 

temáticos narrativos presentes nos textos, já a interdiscursividade se caracteriza pela retomada 

dos elementos que compõem a estrutura dos textos. Para Kabatek (2006) outro traço 

importante que caracteriza as tradições discursivas no nível histórico da linguagem é a 

oscilação entre conservadorismo e dinamismo, convenção e inovação. Assim os textos, 

conforme as necessidades comunicativas sofrem algumas alterações, nas quais umas 

permanecem outras desaparecem, ou mesmo, transforma-se com o tempo. 

As considerações de Coseriu sobre atividade linguística são de suma importância para 

fundamentar as definições de tradições discursivas defendida por Kabatek (2006) como uma 

forma de falar e de escrever que se repete ao longo do tempo. 

Koch (1997) e Oesterriecher (1997) citados por Kabatek (2005 a), se encontra o 

conceito de tradição discursiva. Estes autores levam em consideração dois fatores no nível 

histórico: a língua como sistema gramatical e lexical e as tradições discursivas. Sendo assim, 

ao se escrever um texto não basta apenas usar os recursos gramaticais e lexicais da língua é 

necessário utilizar tradições que vão mais além do sistema como modelar tradições culturais 

contidas na memória de uma comunidade ao utilizar-se de expressões que são facilmente 

compreendidas pelos leitores. No que diz respeito ao conceito de Tradições Discursivas 

Kabatek (2005 a) apresenta outras considerações relevantes: 

A primeira é que uma tradição discursiva deve ser linguístico-discursiva, ficando 
excluídas todas as repetições não linguísticas. A segunda condição é que, mesmo no 
caso da repetição de elementos linguísticos, nem toda repetição desses elementos 
formam uma tradição discursiva. A terceira e a última condição é a mais complexa, 

refere-se ao conteúdo de um texto. (KABATEK, 2005 a, p.8). 

Desta forma podemos dizer que a repetição da comunicação de um conteúdo já é uma 

tradição discursiva, sendo algo linguístico e que ao mesmo tempo se repete. Sendo assim, 

entendemos por Tradição Discursiva a repetição de um texto ou de uma forma textual ou de 

uma maneira particular de escrever ou falar que adquire valor de signo próprio. 

Coseriu propõe uma divisão do sistema linguístico em sistema, norma e fala opondo- 

se á visão de língua autônoma defendida por Saussare. O sistema é o conjunto de elementos 

essenciais que se manifesta no falar concreto; A norma nas palavras de Moura (2011 p.34) 

“consiste nas estruturas tradicionais de um grupo, sendo a realização coletiva do sistema onde 

se encontram os elementos funcionalmente não pertinentes, porém esses elementos são 

normais de uma comunidade”. Enquanto a fala é uma atividade criadora concreta, individual e 

convencional. Ou seja, é na fala que se tem normas que servem de base para a criação
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linguística utilizada por uma comunidade social. Para entender tal colocação é necessário 

compreender o esquema a seguir: 

Esquema 1- Tradições Discursivas 

  

FINALIDADE COMUNICATIVA 

    
  

  

LÍNGUA (SISTEMA E NORMA) | TRADIÇÃO DISCURSIVA 

E 
ENUNCIADO 

      
  

  

      

Fonte: (KABATEK, 2006, p.508) 

A partir deste esquema percebemos que a finalidade comunicativa passa por um filtro 

para poder se tornar um enunciado concreto. Podemos dizer que o enunciado estabelece 

escolhas dentro do conjunto de regras e itens linguísticos disponíveis numa língua e em 

seguida, submete a sua produção linguística ao filtro das tradições discursivas que lhe 

permitirá escolher o gênero textual e os enunciados que melhor se adaptam e adequam a sua 

finalidade comunicativa. Tomemos por exemplo Kabatek (2006) que cita o “Bom dia” como 

finalidade comunicativa de expressar uma saudação matinal, comum entre pessoas que se 

encontram no início do dia, no período da manhã, levando em consideração que cada 

circunstância produz um enunciado concreto, observamos que essa mesma saudação se usada 

em outra circunstancia como, por exemplo, à tarde perderá o sentido. 

Segundo Kabatek um dos traços definidores das tradições discursivas é a relação de 

um texto em determinado momento da história com outro texto anterior: uma relação 

temporal com repetição de algo. Em outras palavras a repetição desse algo pode ser total do 

texto inteiro como no caso da saudação “bom dia” ou pode ser apenas a repetição parcial de 

algo tratado no texto. 

Existem palavras que são repetidas milhões de vezes na língua portuguesa mas que 

não são capazes de formar uma tradição discursiva por si só como a expressão “que” 

diferentemente desta palavra uma simples saudação representada pela expressão “bom dia”
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pode representar uma TD, pois, há um contexto social e histórico entre pessoas que se 

utilizam da mesma. 

Um conceito de TD completo é o de Kabatek, o mesmo afirma que: 

Tradição discursiva é a repetição de um texto ou de uma forma textual ou de uma 
maneira particular de escrever ou falar que adquire valor de signo próprio (portanto 
é significável). Pode-se afirmar em relação a qualquer finalidade de expressão ou 
qualquer elemento de conteúdo, cuja repetição estabelece uma relação de união entre 

atualização e tradição; qualquer relação que se pode estabelecer semioticamente 

entre dois elementos de tradição (atos de enunciação ou elementos referenciais) que 
evocam uma determinada forma textual ou determinados elementos linguísticos 
empregados. (KABATEK,2006, p.7) 

Em outras palavras, a Tradição Discursiva refere-se a uma dimensão histórica- 

discursiva que pressupõe uma concepção de língua integrada à realidade sociocultural. É a 

partir daí que surge a ideia de que as pessoas através do seu discurso evocam o seu passado, o 

conceito de TD leva em consideração a história do texto, o contexto no qual o texto foi escrito 

e não apenas o estudo da língua propriamente dita. 

A noção de Tradição Discursiva, nessa pesquisa, é apropriada para estudarmos o 

processo de desenvolvimento do gênero ata, que faz parte do universo discursivo dos 

documentos, pois essa noção pressupõe uma dimensão histórico-discursiva da língua que 

passa a ser pré-requisito de qualquer estudo da linguagem. 

Um dos pontos positivos do estudo por meio das TDs reside no fato de se analisar as 

situações concretas do discurso, ou seja, os modelos discursivos usados pelos falantes, em um 

determinado período e de observar a evolução desses modelos. Esses modelos discursivos no 

decorrer dos anos sofrem mudanças, são substituídos ou inovados, outros se mantêm, e outros 

que se repetem no tempo, estes podem ser denominados de tradições, que nos levam a 

reconhecer um gênero ou mesmo a produzi-lo. 

3.2 A Tradição Discursiva Ata 

Com o passar dos anos a maneira com a qual a ata foi redigida sofreu alterações no 

tocante à sua estrutura e composição. Algumas instituições seguem a tradição de lavrar a ata 

manualmente em livros específicos, em casos raros, algumas podem lavrar suas atas à 

máquina de escrever em folhas soltas, em formulários com a estrutura pronta a ser preenchida, 

por se tratar de um registro de ato rotineiro ou mesmo no computador, para depois imprimir e 

arquivar em pastas específicas para tal finalidade. A maioria das câmaras paraibanas não
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segue mais a tradição de lavrar as atas de sessões de reuniões em livros de registro de forma 

manuscrita devido à rapidez e à eficiência do computador. 

Devido à facilidade propiciada pelo meio eletrônico e à rapidez com que se processam 

as informações no mundo moderno surgiram as atas online. Quando essa tecnologia ocorre 

em determinadas instituições, o documento é lavrado e exposto na internet (rede mundial de 

computadores) para consulta da população. Este é o caso das atas do século XXI da Câmara 

Municipal de João Pessoa, que fazem parte do corpus tratado nessa pesquisa. 

Algumas normas textuais e linguísticas são estabelecidas pelo manual de redação, as 

regras são mantidas e respeitadas para que o documento seja válido por estar dentro do 

padrão. Por tratar-se de um documento de valor jurídico, a ata possui caráter oficial, por isso, 

as normas e as regras para a formação deste documento devem ser respeitadas para que o 

documento tenha o seu determinado valor. Vale salientar que algumas instituições menos 

burocráticas e, portanto mais flexíveis seguem suas normas próprias para redação da ata, 

porém, mesmo com possíveis variações na estrutura, geralmente seguem as normas gerais 

estabelecidas nos manuais. 

Apresentamos agora regras adaptadas para lavratura do gênero ata, tais regras podem 

ser encontradas na obra de Medeiros (2010) e no Manual de comunicação escrita oficial do 

Estado do Paraná (2005 apud Moura, 2011): 

  

e A ata é um documento que não possui alíneas, portanto o texto de ser compacto, 

sem parágrafos ou com parágrafos numerados; 

e Devem ser sintetizadas de maneira clara e precisa as ocorrências verificadas; 

e Emprega-se, nos casos de erros verificados no momento de redigi-la, a partícula 

corretiva “digo” e dar continuidade ao texto; 

e Quando o erro for notado após a redação de toda ata, recorre-se a expressão: “em 

tempo”, que é colocada após todo o escrito, seguindo-se então o texto emendado; 

e Ao serem feitas emendas, ou alguma contestação oportuna, a ata só será assinada 

após aprovada as correções; 

e Deve-se lavrar a ata em livro próprio ou em folhas soltas, como também de modo 

que impossibilita a introdução de modificações. Quando redigida em livros 

específicos, estes devem ser autenticados, suas páginas rubricadas pela mesma 

pessoa que tiver feito os termos de abertura e encerramento do livro, o que lhes dá 

cunho oficial. Os números devem ser grafados por extenso;     
  

Quadro 1- Regras para lavratura da ata
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A ata digitada possui algumas dessas normas citadas, entretanto, existem algumas 

regras para a formação do texto, essas normas variam conforme cada instituição. No geral, 

utilizam-se as fontes: ARIAL, COURIER NEW, TIMES NEW ROMAN no tamanho 12 

(doze), espaço de 2 (dois) centímetros das margens e não se imprime no verso das folhas. As 

atas impressas em papel ou digitadas online, como já foi dito, possuem o formato estabelecido 

pela instituição. 

Além de normas estruturais para a sua escrita, a ata exige uma apresentação formal na 

sua linguagem, assim como outros documentos de caráter oficial dos poderes públicos no 

Brasil. O Manual de Redação Oficial da República afirma, com base no artigo 37 da 

Constituição Brasileira de 1988, que a redação oficial da administração pública dos três 

poderes da União deve ser impessoal, objetiva, formal, uniforme e conter o uso da linguagem 

padrão. 

A administração pública direta, indireta ou funcional, de qualquer dos Poderes da 

União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios da 

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência (...) (BRASIL, 2002, p.5). 

Devido às recomendações estabelecidas nos manuais de redação oficial, os gêneros 

textuais oficiais possuem fórmulas fixas e elaboração de linguagem formal, não só por 

recomendação mas, sobretudo, pelas relações de formalidade existentes entre os participantes 

da situação comunicativa. 

Conforme Medeiros (2010, p.65), são elementos básicos predominantes numa ata: 

Dia, mês, ano e hora da reunião. 

Local da reunião. 

Relação e identificação das pessoas presentes. 

Declaração do presidente e secretário. 

Ordem do dia. 

Fecho 

Embora tendo formas físicas determinadas, como já foi visto algumas instituições, têm 

sua própria formatação, embora não fuja muito às formas presentes nos manuais, algumas 

formas como abertura e fechamento são fixas e caracterizam a ata. A seguir temos alguns 

exemplos dessas formas de acordo com Medeiros (2010, p.65): 

Exemplo de abertura de ata: 

Após o cabeçalho:
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Ata da Assembleia Geral Ordinária (ou Extraordinária) de .../.../... 

Coloca-se: 

  

Aos .... dias.... do mês de .... 20...., às .... horas, na sede social da ...., na Rua ....... sn 

-..., São Paulo (SP), reuniram-se ....     
  

Quadro 2- Exemplo de abertura de ata 

Exemplo de fecho de ata: 

  

«... Nada mais havendo a tratar, o Sr, Presidente encerrou a sessão e convocou outra 

sessão para o dia ...., às .... horas e .... minutos, quando serão examinados os assuntos 
da pauta. E, para, constar, lavrei a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo Sr. 

Presidente depois de lida. 

São Paulo, .... de ce de 20... 

a) Manoel da Silva, 
Presidente. 

b) Joaquim de Sousa, 
Secretário.     
  

Quadro 3- Exemplo I de fecho de ata 

  

= SOSSÃO: CHCEELON-SE AS a MOIAS, BU: o aeseninarda vo cotonete vem case sino eb ae e in 

Secretário em exercício, lavrei, trancrevi e assino a presente ata. 

São Palo; a... des. sosssaasenes de 20 ..... 

a) Sebastião Medeiros 
Presidente. 

b) Paulo Arcanjo 
Secretário.     
  

Quadro 4- Exemplo II de fecho de ata 

É possível observar nos trechos acima um vocabulário formal específico, como 

também estruturas peculiares que identificam os gêneros como as formas de abertura e de 

fechamento da ata de reunião citadas acima. 

Observa-se na ata um acentuado grau de formalidade que justifica a sua classificação 

de acordo com Belloto (2002) a partir de uma análise diplomática e tipológica, como um 

documento diplomático testemunhal de assentamento. A ata é diplomático, porque é um 

testemunho escrito de natureza jurídica, elaborado com observância a certas formas 

estabelecidas que se destinam a dar-lhe força probatória. Desse modo, ele terá sua construção
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semântica obrigatória, na qual cabem dados fixos, que ocorrerão em todos os documentos que 

utilizaram como veículo a mesma espécie documental e os dados variáveis, próprios de cada 

documento, indivíduo da mesma espécie documental. É testemunhal de assentamento porque 

são relativos a observações de fatos ou ocorrências configuradas por registros oficialmente 

escritos. 

Conforme Belloto (2002) o texto do discurso diplomático, no qual a ata está inserida, é 

a união entre partes distintas: o protocolo inicial ou preâmbulo, o texto propriamente dito e o 

protocolo final. 

a) Preâmbulo (p. ex.: da ordem de ...; Faço saber...), ou notificação(p. ex.: Tenho a 

honra de comunicar a vós); 

b) Texto ou exposição corresponde à descrição da causa do ato administrativo- 

jurídico a ser executado, dispositivo ( o ato em si: “mando”, “ordeno”), sanção, 

e/ou cláusulas finais; 

c) Protocolo final parte constituída por assinatura, datação (localidade onde o 

documento foi assinado e data), e/ou precaução (assinaturas de testemunhas e 

sinais de validação). 

A partir de uma análise diplomática, Belloto (2002) apresenta de forma sinóptica o 

que é uma ata e a composição da ata da seguinte forma: 

ATA- documento diplomático testemunhal de assentamento. Registro resumido das 
ocorrências de uma reunião, assembleia ou sessão, assim como das decisões 

tomadas por seus membros. Se for de eleição, resume o seu desenrolar. Geralmente 

é lavrada em livro próprio. Protocolo inicial: número da ata e nome da entidade 
subscritora da reunia; Data cronológica, inclusive designação da hora, do local, com 

endereço; Nome das pessoas presentes, sua qualificação e declaração de abertura da 
sessão pelo presidente e secretário. Texto: assuntos discutidos, em obediência ou 

não a uma ordem do dia ou pauta. Protocolo final: fecho: “nada mais havendo a 

tratar... eu... secretário lavrei a presente...”; assinaturas do presidente e do secretário. 

(BELLOTO, 2002, p.48). 

3.3 A Ata de Câmara Municipal 

As atas das câmaras municipais aqui analisadas são de séculos diferentes e de câmaras 

de cidades diferentes da Paraíba. As atas do século XX foram lavradas à mão em livros 

específicos, porém, ao serem transcritas não foram obedecidas as regras de formatação 

proposta por Medeiros, Belloto e pelos Manuais de Redação. É possível encontrar alíneas, 

números escritos sem ser por extenso; palavras com erro de ortografia e digitação; palavras
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que antes se escreviam de outra forma; termos que eram usados e hoje não se usam mais; 

também podemos encontrar expressões que hoje foram resgatadas é que denominamos 

tradição discursiva. Isso pode ser observado nos documentos em anexos. 

Já as atas do século XXI, são todas da Câmara Municipal de João Pessoa, elas são 

lavradas em folha com cabeçalho e seguem o padrão de formatação, em algumas delas 

observamos a presença de capas onde consta uma lista com os nomes dos presentes, o número 

e local da sessão, por serem atas mais recentes, elas se apresentam de maneira mais 

organizada em relação às atas do século passado. 

3.3.1 Um breve histórico das Câmaras Municipais Paraibanas 

No início da era Vargas em 1930, as câmaras paraibanas assim como todas as outras 

do Brasil foram extintas e reabertas nos anos de 1934 e 1937. Depois foram fechadas 

novamente durante o Estado Novo, período em que Vargas decidiu dar um golpe de Estado, 

acabando com o Governo Constituinte e dando início à ditadura no Brasil para se manter no 

poder. Com a reabertura das Câmaras Municipais, após a ditadura de Vargas, as Câmaras 

Municipais Paraibanas foram reabertas com as funções de legislar sobre os assuntos de âmbito 

municipal e de fiscalizar o Executivo Municipal. Funções que as câmaras municipais no 

Brasil exercem até hoje. A maioria das atas do século XX relata a presença do prefeito nas 

sessões da câmara discutindo sobre os problemas presentes nas cidades. 

A partir dessa nova estruturação das câmaras, após a ditadura de Vargas, os 

funcionários não são mencionados nas atas. Nas atas do século XX, só aparecem o presidente 

da câmara, os vereadores e o secretário que elabora a ata da sessão, ou seja, somente os 

membros que compõem a mesa de discussão. 

As câmaras paraibanas, assim como as de todo país, mantêm suas atribuições definidas 

pela Constituição de 1988, a partir da autonomia dos municípios. Nas atas das câmaras de 

João Pessoa, essa atribuição é registrada com frequência nas atas das sessões, principalmente 

nas sessões da Ordem do Dia e no Grande Expediente, quando os vereadores oradores 

apresentam e discutem seus projetos de lei. 

Na Paraíba, as modificações sofridas pelas câmaras municipais se refletem-se na 

organização do quadro de funcionários, na quantidade de vereadores e suplentes, nas funções 

e atribuições municipais. Por isso, alguns cargos da câmara como aferidor e tesoureiro 

deixaram de existir.
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Na câmara municipal de João Pessoa, os secretários eleitos pelos vereadores não são 

responsáveis diretamente pela redação de atas da reunião, mas sim orientam sua elaboração. 

Para tal responsabilidade, foi criada uma Comissão de Elaboração de Atas que organiza o 

texto para registro e publicação na rede mundial de computadores, mas precisamente no site 

oficial da câmara municipal de João Pessoa, com a utilização das tecnologias contemporâneas 

as atas deixar de ser registradas manualmente em livros de ata. 

Atualmente a câmara conta com três secretários, ou seja, 1º, 2º e 3º e aparecem nas 

atas na relação de composição da mesa juntamente com a relação de vereadores. Além dos 

secretários da mesa diretora, hoje existe a figura do secretario executivo um profissional que 

não é eleito pelo povo, nem pela câmara dos vereadores, mas é responsável pelos assuntos 

administrativos da câmara. 

Justifica-se aqui a pesquisa aplicada ao estudo da evolução histórico-discursiva desse 

gênero, uma vez que o mesmo proporcionará um maior conhecimento ao futuro profissional 

de secretariado para a aplicabilidade nas relações de comunicação e de linguagem 

configuram-se como ferramentas indispensáveis na boa realização do trabalho, na facilitação 

e na clareza do entendimento que cada documento representa e, portanto, configura-se como 

um fator ideal para que este profissional desenvolva suas atividades e possa atestar-se como 

um agente facilitador de comunicação nas organizações. 

Apesar de tantas mudanças sofridas pelas câmaras municipais ao longo desses dois 

séculos, as câmaras permanecem como uma instituição pública de suma importância para o 

poder Legislativo Municipal.
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4 MÉTODOS E ANÁLISE 

Neste capítulo discutiremos a metodologia a ser utilizada no presente trabalho bem 

como os critérios básicos aos quais as atas serão analisadas e em seguida traremos uma breve 

discussão sobre as atas. 

4.1 Tipo e caracterização da pesquisa 

Essa pesquisa é de caráter documental e diacrônico, pois ao mesmo tempo em que se 

utiliza de documentos, no nosso caso a ata, que ainda não recebeu tratamento analítico, 

descreve-se também como apresentam-se esse documento no decorrer dos séculos XX e XXI. 

Vemos também essa pesquisa inserida na vertente latu senso da Linguística-Histórica, 

segundo Mattos & Silva (2008), por se tratar de um estudo baseado num corpus datado e 

localizado no tempo e no espaço. 

Não podemos deixar de incluir que, quanto aos objetivos, essa pesquisa se caracteriza 

como exploratória e explicativa. Exploratória, como estudo inicial quando buscamos uma 

fundamentação teórica na Tradição Discursiva; na dissertação de Moura (2011), que tratou de 

atas; e na teoria dos Gêneros de Bakhtin; e explicativa, quando se procurou observar, analisar 

e comparar as atas da Câmara Municipal da grande João Pessoa, com o intuito de atingir o 

objetivo de refletir sobre a evolução histórico-discursiva que o gênero ata apresenta nesse 

espaço de tempo. 

4.2 O Corpus da pesquisa e seleção da amostragem 

As atas selecionadas do século XX nesta pesquisa são das Câmaras Municipais da 

Paraíba que se encontram na coletânea organizada por Moura (2011) enquanto às do século 

XXI, encontram-se presentes no site oficial da Câmara Municipal de João Pessoa. Foi feito 

um recorte e selecionadas apenas atas dos séculos XX e XXI, totalizando 06 (seis) de forma 

aleatória, contanto que fossem de datas com margem de anos de diferença para poder 

confrontar melhor a evolução histórico-discursiva desse gênero.
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4.3 Procedimentos metodológicos 

A partir de uma visão integrada, pretendemos abordar o nosso corpus, sob três 

categorias de análise: forma composicional, conteúdo temático e estilo. Categorias 

estabelecidas por Bakhtin e que serão utilizadas para realizarmos a análise explicativa das atas 

selecionadas, apontando, por fim, as mudanças histórico-discursivas no gênero ata dos séculos 

XX ao XXI. 

Inicialmente, foram analisadas as 03 (três) atas do século XX, conforme essa 

categorização e ao mesmo tempo se servindo do nosso referencial teórico da Tradição 

Discursiva e da Classificação de Belloto para esse tipo de documento. Continuando o estudo, 

foi feita a mesma análise obedecendo aos mesmos critérios, só que desta vez com as 03 (três) 

atas do século XXI. E, finalmente, confrontamos as atas dos séculos distintos para analisar a 

evolução desse gênero, nesse espaço de tempo. 

Para tal análise seguimos o quadro 

Quadro 5 

CATEGORIAS DE ANÁLISE DEFINIÇÃO 

Conteúdo Temático Corresponde aos temas mobilizados pelo 
gênero em estudo, via campo semântico. 

  

  

  

Formas Composicionais São os aspectos estruturais e linguístico- 

discursivos, formas de textualização, 

delimitadas por suas finalidades, titulação, 
formas de abertura e fechamento, 

estruturação dos enunciados, tempo 
verbal, outros mais que sejam visualizados 

dentro dessa categoria estabelecida. 

  

Estilo, tomado de forma individual São marcas de grau de envolvimento do 

sujeito, ponto de vista por meio de 

modalizadores e da entonação valorativa, 

o uso dos pronomes de primeira pessoa e 

nome próprio, a relação com os 

interlocutores. 

  

Estilo tomado da forma do próprio gênero | Marcas que mostram o gênero ata como 

uma Tradição Discursiva.       
  

Fonte: Nicolau (2008)
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4.4 Análise do Corpus 

4.4.1 Análise das atas do século XX 

A seguir, iremos analisar as atas do século XX de acordo com os critérios 

apresentados na metodologia, as atas estão enumeradas em 1, 2 e 3 e serão apresentadas por 

trechos posteriormente analisados. 

Ata nº 1- Câmara da cidade de Mamanguape (1937) 

Trecho 1 

  

“Acta da Sessão ordinária realizada em 15 de Junho de 1937. 

“Aos quinze dias do mez de Junho de mil novecentos e trinta e sete ás 14 quatorze horas 
na sala de reuniões da Câmara Municipal de Mamanguape... 

... O Senhor presidente declarou aberta a sessão”.... ( Protocolo inicial)     
  

No protocolo inicial, ou ainda preâmbulo, de acordo com a classificação de Belloto 

(2002), e conforme os elementos básicos apresentado por Medeiros (2010), podemos 

encontrar o nome da entidade onde ocorreu a reunião, hora, local etc, bem como o tipo de 

reunião, ordinária ou extraordinária. É possível também encontrar trechos como “declarou 

aberta”, “faço saber”, etc que dão início a escritura da ata, uma vez que esse documento tem 

como finalidade registrar uma reunião que será presidida por alguém e que cabe ao secretário 

fazer saber a todos os presentes ou ausentes do conteúdo e do transcorrer da reunião. Há nesse 

momento da ata, portanto, uma contextualização, que situa a reunião em conformidade com a 

ordem o dia ou seja a pauta da reunião. Nesse protoloco inicial podemos visualizar 

características constitutivas do gênero ata. 

Trecho 2 

  

“... o estado da luz pública da cidade.” 
    
  

Nessa parte, situada ainda no início de ata, que se encontra logo após a declaração de 

abertura da sessão, é exposto o conteúdo temático: Luz pública da cidade. Esse é o tema que
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será discutido na reunião e consequentemente discorrido na ata. Esse tema é muito apropriado 

para ser discutido em reunião de Câmara Municipal. Há nesse momento da ata, portanto uma 

contextualização, que situa a reunião em conformidade com a ordem o dia, ou seja, a pauta da 

reunião. 

Trecho 3 

  

“O Senhor presidente nomeia uma comissão de dois membros para introduzirem o Senhor 

prefeito no recinto da sessão. O Senhor Prefeito, pedindo a palavra, diz ter sciencia da 

informação...quando as firmas negociantes de artigos elétricos só faria o negócio à vista.” 

    
  

Essa parte, a qual se encontra logo após a informação do tema a ser discutido, se 

desenrola o que foi tratado na reunião e como foi decidido. O que podemos perceber ao longo 

da leitura de tal ata é que este é um tema que já foi discutido em outras oportunidades, pois, O 

prefeito em sua fala afirma saber da reclamação. Nesse trecho, percebemos que as falas de 

todos que se pronunciam vão compondo, tecendo a ata. Observa-se a formalidade, no uso da 

forma de tratamento cerimonioso: “Senhor presidente”, “Senhor Prefeito” - que consiste em 

se dirigir de forma direta ou indireta às pessoas por seus cargos ou atributos -, e no esforço em 

usar da linguagem padrão, imposta e usada nos documentos que nos serviram de modelo, 

trazido pelos portugueses. 

É pertinente também, tratamos aqui do estilo, ou seja, a ata tem estilo próprio, pois ao 

expor o que é tratado na reunião transcreve e descreve as falas bem como as tomadas de 

turno. Isso não é usado, por exemplo, em uma carta de solicitação, em um contrato, em num 

parecer etc. sendo, portanto, próprio desse gênero que se preocupa em relatar. Isso acontece 

em função de seu propósito comunicativo diferente e isso reflete no estilo verbal a ser usado, 

que pode ser em muitas situações da ata classificado como geral quando se serve de com 

formas padronizadas não dão espaço ao estilo individual do produtor. 

Trecho 4 

  

“ Tal ideia foi aprovada pelos vereadores presentes...” 

“.. Não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a sessão.” 
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Neste trecho, há dos momentos em que se percebe o uso do estilo verbal próprio da ata ao 

trazer de forma indireta a atitude dos vereadores. No outro momento, a razão pela qual a 

reunião foi encerrada pelo secretário que está lavrando-a. Podemos perceber também o estilo 

individual do secretário que lavrou tal documento. Aqui nesta ata, o secretário mantém certa 

distância do texto, ele apenas descreve o ocorrido, mas não se aproxima do que foi dito, isso 

porque ele não se utiliza de pronomes em primeira pessoa, e nem de seu nome, pelo contrário, 

ele enfatiza a aprovação do exposto na reunião por parte dos vereadores como também 

responsabiliza o presidente pelo encerramento da sessão. 

Trecho 5 

  

“ Sala de sessões da Camara Municipal de Mamanguape em 15 de Junho de 1937. 

Manoel Leopoldino de Paiva 

1º Secretario 

Paulo Monteiro Carneiro da Cunho       

O presente trecho encontra-se no final da ata caracterizando assim o protocolo final, 

onde encontramos novamente o local e a data e, em seguida, a assinatura de quem lavrou o 

documento e/ou das pessoas que estiveram presentes na sessão. O que oficializa e valida o 

documento, perante todos. 

Trecho 6 

  

“ .. Não havendo mais nada a tratar”. 

“ ter sciencia” 

“ pedindo a palavra”   
  

Nesses trechos, especificamente, encontramos marcas de tradição discursiva na ata da 

Câmara Municipal de Mamanguape do ano de 1937, pois, ao ler os mesmos ainda que 

isoladamente, associamos ao gênero ata. Apesar de a Tradição Discursiva ser recentemente 

estudada percebemos o quanto ela é antiga, talvez por isso Kabatek tenha empregado o termo 

tradição. 
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Ata nº 2 — Câmara da cidade de Areia (1947) 

Trecho 7 

  

“Câmara da cidade de Areia 

Ata da 1º sessão ordinária dos trabalhos legislativos da Câmara Municipal de Areia 

Ao primeiro dia do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e quarenta e sete, ás 14 

horas, no Paço Municipal desta cidade tiveram inicio os trabalhos legislativos da Câmara 

Municipal deste município....”     
  

No trecho acima temos o protocolo inicial que, como já dito, se caracteriza pelo 

momento em que se registra o início da reunião. Este protocolo se diferencia na forma 

composicional da ata anterior, porque foi identificado o número da sessão da reunião que será 

a primeira de outras dessa mesma reunião. Há também na sua composição uma repetição 

muito enfática do referente Municipal; e nessa ata a “reunião” recebe um referente novo e 

apropriado: “trabalhos legislativos”. 

Trecho 8 

  

“.. votação da posse do Vice- Prefeito José Castor Gondim”. 

“.. solicitando a abertura de crédito suplementar de Cr$ 29.960,00 á diversas verbas de 

orçamento de despesa em vigor...”. 

“... adotar, provisoriamente , o Regimento Interno da antiga Câmara de 1935.     
  

Podemos observar neste trecho o conteúdo temático, onde encontramos o assunto a ser 

tratado na ata, diferentemente da ata anterior esta ata possui três temas a serem discutidos na 

reunião; eles aparecem justamente na ordem exposta acima: primeiro será feita uma votação 

sobre a posse do vice-prefeito, em seguida a solicitação de verba para possíveis despesas e, 

por fim, adotar provisoriamente o RI de 1935 para Câmara, após a mesma ter sido aprovada 

dar-se por encerrada a reunião. 

Trecho 9 

  

“.. Aberta a sessão o Sr. Presidente mandou que fosse procedida a chamada dos membros 

constitutivos desta Casa, tendo respondido os nomes... 

... em seguida, em votação, o Sr, presidente mandou...     
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No trecho 9 temos o início do texto em si, pois, percebemos detalhes que situam uma 

reunião, como “Aberta a sessão... ”, “o Sr. Presidente mandou... ”. Esses termos também são 

marcas de uma Tradição Discursiva no gênero ata. O uso do verbo “mandar” é muito comum 

nesse tipo de documento, pois o presidente da sessão, para manter a ordem e para que a 

reunião transcorra a contendo, faz uso do seu poder por meio dessa ação verbal e de outras 

semelhantes a essa. 

Trecho 10 

  

“o Sr. Presidente facultou o uso da palavra aos Srs. Vereadores, e como nenhum 

quizesse ocupar a tribuna, foi encerrada a sessão e marcada uma outra para o dia 

seguinte, ás 14 horas. Eu Edson de Moura Machado, 2º secretário, a escrevi e 

subscrevo.     
  

Diferentemente do protocolo final analisado na ata anterior, onde há data, local, ano e 

assinatura, aqui temos um fecho que não segue o padrão normalmente encontrado no gênero 

ata, o que indica o fecho e a expressão destacada por nós em negrito, no qual deixa-se 

registrada a reunião seguinte. 

Quanto ao estilo, podemos analisar o grau de envolvimento do sujeito, neste caso o 

secretário que lavrou a ata, o mesmo faz uso de pronome em primeira pessoa; o que mostra 

uma aproximação com o que foi dito, diferentemente da ata analisada anteriormente na qual o 

secretário apenas informou que o Presidente encerrou a sessão. 

Ata nº 3- Câmara da Cidade de Pombal (1951) 

Trecho il 

  

“ Ata da 3º sessão ordinária da 1º reunião annual da Câmara Municipal de Pombal, do 

ano de 1951. 

Aos vinte e sete dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e cinquenta e um 

(1951), ás quatorze horas regimental, nesta cidade de Pombal, no prédio onde 

funciona a sociedade Artistica O peraria Beneficente de Pombal e salas das sessões da 

Câmara Municipal, sob a presidência do Snr. Tertuliano Rodrigues do O'...”     
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No trecho destacado em negrito, percebemos detalhes que situam a reunião, uma 

característica de estilo individual do secretário que lavrou tal ata, pois o mesmo é detalhista, 

porém claro ao descrever tal situação. Detalhista por caracterizar/determinar bem a ata (da 3º 

sessão ordinária), a reunião (1º anual da Câmara...., do ano) que também caracterizam a ata. 

Depois, ou melhor, em seguida, as horas, local. 

Trecho 12 

  

“ ... havendo número legal é aberta a sessão ainda com a presença dos seguintes 

vereadores...” 

    
  

A partir deste momento, inicia-se o texto, com a descrição do que ocorre em tal 

reunião, o que percebemos neste trecho é a marca de Tradição Discursiva ata com suas 

características de descrever uma reunião por meio de expressões tais como: “havendo número 

legal” - substituída muitas vezes pela palavra latina quorum-, e “aberta a sessão”. 

Trecho 13 

  

“Projeto de Lei nº 33 que autorisa o poder executivo a abrir crédito especial cr$ 19.500,00 

e Lei nº 32 que autorisa o Prefeito Municipal a abrir crédito especial de cr$ 6.600,00.” 

    
  

Temos acima projetos de lei a serem discutidas que nos remete a ideia de tema a ser 

discutido nessa reunião: projeto de lei de número 33 e 32. O que podemos observar é que, 

igualmente a ata analisada anteriormente, temos a presença de mais de um tema a ser tratado 

numa única reunião. À partir dos temas é redigido o texto propriamente dito. 

Trecho 14 

  

“.. Continua facultada a palavra e como ninguem quisesse mais fazer uso, declarou o Snr. 

Presidente encerrada a sessão, ficando outra marcada para o dia seguinte a hora regimental 

com a seguinte ordem...”     
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Encontramos aqui marcas de tradição discursiva no gênero ata: continua facultada a 

palavra, encerrada a sessão, fazer uso da palavra e hora regimental por ser uma sessão 

recorrente e que tem continuidade nos dias seguintes em horário determinado. 

Trecho 15 

  

“Do que para constar foi lavrada a presente ata que vai devidamente assinada pelos 

membros da mesa. 

Sala de sesso-es da Câmara Municipal de Pombal, em 27 de Junho de 1951. 

Avelino de Queiroga Cavalcante 

Tertuliano Rodrigues do O"   Aristeu de Sousa Formiga   
  

No presente trecho temos o protocolo final, no qual podemos perceber que o secretário 

apenas expõe o desfecho da ata e não deixando marcas da sua pessoa no texto ao usar da voz 

passiva sem o agente da ação de lavra a ata. É comum encontrarmos em atas a palavra 

“lavrar”, que saiu do contexto de uso da Agricultura: “lavrar a terra para o plantio”, para o das 

Letras como o sentido de escrever: lavrar atas, escrituras Ximenes (2001, p.533) 

4.4.2 Análise das atas do século XXI 

Essas atas por serem mais recentes, apresentam-se de forma mais organizada e ampla 

enquanto a estrutura. As mesmas seguem um padrão criado pela própria instituição. No início 

temos uma espécie de capa onde se encontram os seguintes dados: local e data da sessão. 

composição da mesa de abertura dos trabalhos, nome do presidente, nome do(s) secretário(s), 

e uma lista com os nomes dos presentes. 

Ata nº 4- Câmara da cidade de João Pessoa (2008) 

Trecho 16 

  

“Ata da 16º Sessão Ordinária da 4º Sessão Legislativa da 14º Legislatura da Câmara 

Municipal de João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 26 dias do mês 

de março do ano de 2008. 

Às 09:30 horas, sob as bênçãos de Deus, após a leitura de texto bíblico, em nome do 

povo de João Pessoa, o Sr. Presidente abre os trabalhos desta Sessão Ordinária 

determinando leitura da Ata da 15º Sessão Ordinária, apreciada e aprovada sem     
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Neste trecho podemos encontrar o Protocolo inicial. O mesmo se apresenta de forma 

diferente das atas já analisadas do século XX, pois ele está dividido em duas partes: na 

primeira, encontramos o local e data da sessão e na segunda, encontramos a hora e a abertura 

da sessão. Algo que chama atenção é a presença da evocação: “sob as bênçãos de Deus”. Já 

que estamos analisando atas de séculos diferentes poderíamos pensar que esta ata é de outro 

século, uma vez que essa expressão fora bastante utilizada em séculos passados e voltou a ser 

utilizada atualmente, esta é uma marca da Tradição Discursiva ata, que mostra a crença em 

Deus. 

Algo inédito também aqui em nossas análises é o aparecimento da expressão: “(Ata 

não aprovada por falta de quorum)”. De acordo com a definição do Glossário Legislativo, a 

palavra “quórum” significa o número requerido de assistentes a uma sessão ou qualquer corpo 

de deliberação ou parlamentar para que seja possível adaptar uma decisão válida. Esse termo 

deve ser utilizado somente em referência a eventos de votação ou assembleia. Essa expressão 

implica dizer que a ata em questão não foi aprovada, pois durante essa assembleia não havia o 

número suficiente de pessoas para votar a favor ou contra ao que era discutido. 

Trecho 17 

  

“Expediente em Mesa 

Telegrama Nº 256029/2008 — MINISTÉRIO DA SAÚDE/FUNDO NACIONAL 
DE SAÚDE 

Assunto: Informa a liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde — 

Beneficiário: Prefeitura Municipal de João Pessoa — Valor Bruto: R$ 210.286,21   

  
  

  

O “Expediente em Mesa” significa a lista de documentos oficiais a serem discutidos 

durante a sessão. Nas atas analisadas anteriormente não havia esse tipo de estrutura 

composicional, sendo uma inovação que vai atender ao tipo de reunião que ocorre na Câmara 

Municipal. Isso comprova que os gêneros vão sofrendo modificações em função da sua ação 

funcional em conformidade com as necessidades do momento. 

Abaixo desse trecho 17 citado acima segue, na ata, há uma lista com outros 

documentos e seus respectivos assuntos que vão ser tratados de forma topicalizada nessa 

sessão da câmara.
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Trecho i8 

  

“Grande Expediente 

1º Orador (redator/ computador: Bety 09:45/PC04) 

O orador Vereador Pauia Frassinete saúda todos e inicia;” 

2º Orador (redator/ computador: Paulo 10:00/PCO3) 

O orador Vereador Tavinho saúda todos e diz:” 

3º Orador (redator/ computador: Fátima 10:16/PCO2) 

O orador Vereador Pe, Adelino saúda todos e inicia:”     
  

Acima temos o Grande Expediente que é o momento de pronunciamento dos oradores. 

O que é escrito no texto propriamente dito é o que cada um falou de mais importante, por isso 

a estrutura textual dessa ata dar-se por meio de locutores. Veremos isso no trecho a seguir. 

Trecho 19 

  

O orador Vereador Watteau Rodrigues saúda todos € inicia: “ Ocupo a tribuna neste 

momento, para falar de um assunto extremamente importante(...)” 

(...) Em aparte, a Vereadora Paula Frassinete diz: “Primeiro é preciso que se avalie 

o que está acontecendo nesta Casa. Na 1º vez, o Sr. solicitou a instalação desta CPI 

apresentando farta documentação nesta Casa.(...)” 

(...)JRetomando seu pronunciamento, o orador Vereador Watteau Rodrigues 

conclui: “Vejam que a CPI do lixo, ou melhor chamada propositura da CPI do lixo, 

pauta-se em supostas irregularidades apontadas pela oposição. Quero dizer-lhes que a 

CPI do lixo perdeu seu objeto”.       

Cada vereador expõe sua opinião e isso é registrado na ata, ou seja, neste caso 

secretário não apenas narra o ocorrido, mas expõe o que foi dito por aqueles que se 

pronunciaram de forma direta, usando de suas próprias palavras, frases e estruturas. Há da 

parte do redator, apenas a seleção do verbo que introduz a fala e as tomadas de turno, tais 

como: saúda, inicia, diz, conclui, verbos dicendi, além de sinalizar as palavras do outro, 

denominados também de verbos de elocução, que não deixam marcas avaliativas do discurso
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que vai ser proferido após, ou seja mantém uma certa distância do discurso e sobre o que é 

nele proferido. 

Vale ressaltar que esses verbos em outras atas acima também se fazem presentes; 

porém, nesta ata, eles introduzem o discurso direto, ou seja, a fala do membro da câmara tal 

qual ela foi pronunciada. 

Trecho 20 

  

“REQUERIMENTOS E PROJETOS DE LEL, LIDOS E ENCAMINHADOS, NA 
PRESENTE SESSÃO ORDINÁRIA. 

REQUERIMENTO Nº. 11059/2008 — Autor PEDRO COUTINHO 

Assunto: SOLICITA À SEINFRA A RECUPERAÇÃO DE 10 METROS DE MEIO- 

FIO NA AV. CARAMURU, NO BAIRRO DE MANDACARU. 

REQUERIMENTO Nº. 11060/2008 — Autor PEDRO COUTINHO 

Assunto: SOLICITA À STTRANS A POSSIBILIDADE DE ESTUDOS E 

IMPLANTAÇÃO DE REDUTORES DE VELOCIDADE NA AV. CARAMURU, NO 

BAIRRO DE MANDACARU-     
  

Após o pronunciamento dos oradores, temos uma lista com requerimentos, os projetos 

a serem lidos e encaminhados. Diante deste fato não podemos dizer que esta ata possui um 

tema a ser tratado, mas sim, vários assuntos a serem discutidos para o benefício da população 

da cidade em questão e que nessa ata ficam registrados. 

Trecho 21 
  

  

Encerrada a presente Sessão Ordinária fica marcada uma outra para este mesmo local, em 
dia e hora regimentalmente estabelecidos. 

Esta Ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa(*), sob a orientação da 2 
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação Plenária. 

(*) Com base nos apanhados dos discursos proferidos e em documentos e/ou reprografias 
remetidos ao Núcleo. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa aos 26 dias do mês de março do ano 

de 2008. 

Presidente da Mesa 

1º Secretário 2º Secretário      
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Aqui podemos observar o fecho, no qual se encerra a sessão, o estilo é impessoal. Não 

há a presença de pronome pessoal e nem o nome do secretário que lavrou tal ata como era 

comum nas atas do século XX, Há a tradição de afirmar que a sessão foi encerrada, que está 

marcada outra sessão no mesmo local, dia e horário preestabelecido e, em seguida, quem 

elaborou a ata, que não foi apenas um secretário que elaborou a ata, mas o “Núcleo de 

Redação de Atas da Casa(*)” sob orientação. Essa indicação de vários redatores já se fez 

presente no momento que antecedeu a transcrição das falas dos membros da assembleia - 

rever trechol7, no qual há a indicação do redator incumbido de registrar as falas dos oradores. 

Há uma indicação em asterisco que funciona como nota e explica que as atas nesse 

trecho são transcrições de “apanhados dos discursos proferidos” e apanhados “ em 

“documentos e/ reprografias remetidos ao Núcleo” para constar na ata. Temos também o 

protocolo final com os requisitos já citados em análises anteriores — onde e quando e 

designação de quem vai assina a ata e, assim, responder por seu conteúdo expresso. 

Ata nº 5- Câmara da cidade de João Pessoa (2007) 

Trecho 22 

  

“Ata da 46º Sessão Ordinária do 1º Período da 3º Sessão Legislativa da 14º Legislatura da 

Câmara Municipal de João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 05 dias do 

mês de junho do ano de 2007. 

Às 09:30h, sob as bênçãos de Deus, após a leitura de texto Bíblico em nome do povo de 

João Pessoa, o Sr. Presidente, abre os trabalhos desta Sessão Ordinária, determinando 

leitura das Atas 41º, 42º, 43º, 44º e 45º Sessões Ordinárias, apreciadas e aprovadas sem 

restrições.       

Esse protocolo inicial se apresenta da mesma maneira da ata anterior ele é dividido em 

duas partes, isso acontece porque as atas são da mesma Câmara e, por isso, tem a mesma 

estrutura. Temos aqui também a presença de evocação destacada no trecho acima. Como 

também a introdução ao conteúdo da sessão que é justamente a leitura de atas anteriores. 

Após da leitura dos documentos do expediente em mesa, dar-se início ao conteúdo 

propriamente dito, é o que veremos no trecho a seguir:
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“O Vereador Benilton Lucena, como líder do Prefeito, solicita que as matérias sejam 

colocadas em votação. "Também que seja feita, baseada no Art. 31 do RI, a 

substituição do Vereador Luciano Cartaxo pelo nome do Vereador Benilton Lucena, 

para membro da CCJR". 

Em Questão de Ordem o Vereador Aníbal Marcolino alerta que para efetivar essa 

substituição tem que haver publicação no Semanário oficial. 

O Vereador Luciano Cartaxo é do PT, e o partido tirou deliberação para não votar a MP 

enquanto a questão não for decidida em nível do supremo. Esse é um desrespeito para 

com o Parlamentar. Essa substituição tem que ter publicação no Semanário”.     
  

Ao ler o conteúdo do texto propriamente dito é possível perceber a presença de um 

certo desconforto e discordância entre os participantes da reunião. Podemos perceber isso 

pela maneira em que os enunciados estão posicionados no texto e por marcas de Tradição 

Discursivas presentes no texto na integra, tais como: estamos com pauta trancada (uma 

expressão tradicional do gênero ata), trâmites regimentais, o vereador pede ponderação. 

Vemos que as atas expõem as discussões de forma aberta, e deixa transparecer 

opiniões e tomadas de partido por meio das colocações feitas. 

Trecho 24 

  

“Com relação aos agentes comunitários peço equilíbrio e sobriedade". 

“O Vereador Aristávora Santos pede ponderação e equilíbrio”. 

“Peço ao Presidente que se posicione".     
  

Podemos confirmar o que os enunciados nos traziam durante a leitura da ata no 

desenrolar do texto onde o Presidente se pronuncia: 

Trecho 25 

  

“Após um princípio de tumulto ocorrido neste momento, a Sessão é suspensa, sem 

que a matéria tenha sido apreciada. Extrapolado o tempo regimental, o Presidente 

encerra a presente Sessão em virtude dos acontecimentos, registrando: "Entendo que 

hoje não tem condições de apreciarmos a matéria. Porém, esclareço que não recebo 

pressão de ninguém. O que queremos é apenas destrancar a pauta para que as demais 

matérias sejam apreciadas”.     
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Assim como na ata anterior, percebemos que não existe apenas um tema ser tratado e 

sim, inúmeros que são descritos no expediente do dia. Diferentemente da ata anterior, aqui 

não houve Grande Expediente como também não foi lido e nem encaminhado nenhum 

projeto, o que caracteriza aqui uma sessão incompleta. 

T recho 26 

  

“Encerrada a presente Sessão Ordinária fica marcada uma outra para este mesmo local, 

em dia e hora regimentalmente estabelecidos. 

Esta Ata foi elaborada pelo Setor de Redação de Atas da Casa(*), sob a orientação da 

2 Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação Plenária. 

(*) Com base nos apanhados dos discursos proferidos; e em documentos e/ou xerox 

remetidos ao setor. NR.”     
  

Neste trecho temos um estilo indireto, pois não observamos o uso de pronomes 

pessoais, aqui o secretário não se aproxima do que foi dito ele apenas descreve. 

Trecho 27 

  

“Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa aos 05 dias do mês de junho do 

ano de 2007.” 

Presidente da Mesa 

1º Secretário 2º Secretário     
  

Neste trecho temos o fecho com seus pré-requisitos e espaço para assinatura conforme 

o recomendado nos manuais de Redação Oficial. 

Ata nº 6- Câmara da cidade de João Pessoa (2007) 

Esta ata foi selecionada com o objetivo de mostrar uma outra estrutura utilizada na 

Câmara Municipal de João Pessoa, trata-se de uma ata simples de apenas uma folha e que é 

utilizada sempre que não houver quórum representativo parlamentares suficientes para dar 

início a sessão e/ou quando o tempo regimental tiver sido esgotado.
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Trecho 28 

“Ata da 58º Sessão Ordinária da 3º Sessão Legislativa da 14º Legislatura da Câmara 

Municipal de João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 02 dias do mês de 

agosto do ano de 2007.” 

  

      

Apesar de não haver a reunião, o momento é registrado da mesma maneira, ata 

também como as outras é redigida, tem-se o protocolo inicial como vemos acima. 

Trecho 29 

  

Às 09:32min, esgotado o tempo regimentalmente estabelecido, verificando a 

insuficiência de presentes, para abertura desta Sessão Ordinária, o Presidente Vereador 

Geraldo Amorim, determina lavratura desta Ata Declaratória nela fazendo constar o nome 

dos demais Vereadores presentes em Plenário, no momento da Declaração, que são: 

Vereadores Aristávora de Souza Santos —- Tavinho, Fabiano de Sales Vilar, Flávio 

Eduardo Maroja Ribeiro — Fuba, Luciano Cartaxo Pires de Sá, e, Paula Frassinete. Esta 

Ata submete-se à apreciação Plenária.     
  

O trecho acima refere-se a todo o conteúdo da ata, o tema presente é a falta de 

parlamentares suficientes para a sessão, a forma composicional é simples; nela, percebemos 

apenas a citação dos nomes dos membros presentes. O estilo da ata é definido como Ata 

Declaratória, um estilo tomado da forma do próprio gênero. Mesmo numa ata simples como 

essa temos a presença de Tradição Discursiva nas expressões destacadas em (negrito). 

Trecho 30 

  

“Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa aos 02 dias do mês de 

agosto do ano de 2007.” 

Presidente     
  

Aqui temos o protocolo final, que diferentemente dos já analisados possui apenas a 

assinatura do presidente.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ata como vimos, é um relato de uma reunião, sendo a mesma redigida por um 

secretário ou ainda por um secretário ad hoc. O gênero ata é um registro em que se relata 

fielmente o que se passou em uma reunião, assembleia ou convocação, sua função é historiar 

a vida administrativa de determinada instituição pública ou privada. Mostra-se em sua 

narrativa O ritual da reunião, como a reunião foi organizada ou desorganizada, mais 

conflituosa ou menos. 

No caso das atas de Câmara, a partir de seu conjunto, é possível arriscar um perfil 

discursivo da câmara e de seus integrantes. Nessa direção, podemos reconstruir/resgatar o 

ambiente histórico daquelas reuniões e dos seus membros. Por outro lado, as atas nos 

possibilitam também identificar parte do trabalho real da Câmara, principalmente se o 

confrontamos com a legislação que a prescreve. 

Podemos dizer, em suma, que a ata da Câmara Municipal caracteriza-se por ser um 

discurso de trabalho (fala do trabalho de uma determinada categoria profissional), no 

trabalho (porque só tem existência no ambiente específico de trabalho, na Câmara e, em 

particular, nas cidades onde foram redigidas e obedece a rituais específicos daquela esfera) e 

sobre o trabalho à medida que trata das questões de trabalho dos vereadores ou a eles 

ligados. 

Diferentemente dos Manuais de Redação que se preocupam em mostrar formas de 

fazer documentos, nosso trabalho propõe uma reflexão sobre o histórico e o processo de 

mudança e evolução do gênero ata, como utilizar a língua para transcrever a fala para a 

escrita. 

Algo bastante importante de destacar são as diferentes formas nas quais as atas se 

apresentam e são escritas e isso, observamos na nossa análise justamente pelo espaço de 

tempo existente entre elas. Formas de falar e de escrever que antes eram utilizadas voltaram a 

aparecer, outras cairam em desuso. Isso acontece pela complexidade da lingua que se 

apresenta de forma mutável e imutável, o que caracteriza como vimos aqui a Tradição 

Discursiva. 

Nossa análise teve como ponto de partida os elementos constitutivos do gênero do 

discurso: forma composicional, temática(s) tratada(s) e o estilo individual e de gênero. Em 

relação à forma composicional, o estudo nos possibilitou a certificação de que em seu 

conjunto delineia a "cara" esse gênero. A estabilidade maior existente na forma composicional 

recai no protocolo inicial (em grau maior) e no protocolo final, se desconfigurando-se na
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incidência de variações lexicais e de uma dinâmica que individualiza essas atas por serem de 

Câmara. 

Notamos que hã a presença do discurso direto sobre tudo nas atas do século XXI e do 

uso da citação indireta, ou seja, do discurso indireto com reformulação da fala do outro. Em 

ambas as situações há uma tentativa de parte do secretário de prestar impessoalidade e 

objetividade ao relato, porém esse ainda deixa sua marca na seleção dos verbos e das palavras. 

Na exposição fica caracterizada a progressão temática, se considerada como relato 

daquilo que pode ser dito/registrado. Em relação ao conteúdo temático, já tivemos 

oportunidade de ressaltar a diversidade dos assuntos presentes nas atas, as quais mobilizam 

normalmente mais do que um assunto. Podemos afirmar que todos os assuntos correspondiam 

e estavam coerentes com a situação de reunião em que foram produzidos e que esses estão em 

constante diálogo como contexto maior histórico, político, social de cada época. 

Como estilo do gênero, o caráter de oficialidade é também perpassado pela forma 

composicional: localizam-se o tempo e o espaço (protocolo inicial), registram-se os nomes 

dos presentes (os quais assinarão a ata, comprometendo-se com ela), conta-se o ocorrido (ou o 

que pode ser contado do ocorrido), e o secretário, embora objetive o distanciamento, marca- 

se, sobretudo, no desfecho “e eu,... lavrei esta ata assinada por mim...” (ata tal) como 

responsável por aquele relato. A identificação do secretário, bem como as assinaturas dos 

presentes são também traços do estilo oficial, próprio da ata. 

A análise também nos possibilitou concluir que o estilo individual está mais associado 

ao conteúdo temático, por sua seleção estrutural e lexical, nas transgressões do estilo do 

gênero ata, na construção do conteúdo temático, o que implica necessariamente a construção 

de um sentido. 

No tocante as tradições discursivas é perceptível a presença de elementos e/ou 

expressões características de uma época que voltaram a ser utilizadas ou até mesmo caíram 

em desuso por conta da diferença de anos a qual foram analisadas essa é uma característica de 

suma importância no estudo desse trabalho, pois são traços definidores da tradição discursiva. 

Na estrutura pode-se observar que as atas da Câmara Municipal analisadas, sofreram 

algumas mudanças com relação às atas do século XX. Notamos a presença de traços 

inovadores na estrutura de tal gênero, foram eles: uma divisão do tópico expediente em 

grande e pequeno expediente para separar a seção de recebimento dos documentos oficiais 

pela câmara e a seção destinada para a fala dos vereadores, a presença de uma capa para as 

atas onde consta além do protocolo inicial, uma lista com a composição da mesa diretória e 

uma lista dos presentes.
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Ainda com relação à estrutura das atas, constatamos que no cabeçalho se conservou 

data, mês e ano de realização da sessão como o proposto por Medeiros (2010). Além disso, 

nas atas do atual século foi criada uma sessão chamada de Requerimentos e Projetos de Lei 

Lidos e Encaminhados na Presente Sessão, o que fez com que as atas ficassem muito mais 

extensas em relação as atas do século passado. 

Diante dos resultados apresentados, podemos afirmar que os nossos objetivos foram 

alcançados e que esse trabalho pretende trazer contribuições para o aprendizado dos alunos do 

curso de Secretariado Executivo Bilíngue, tendo em vista que os mesmos são orientados a 

aprender a redigir documentos do âmbito empresarial, público e comercial, sobretudo a ata, e 

devem conhecer suas particularidades e suas diversidades para adquirir confiança na produção 

desse gênero.
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Ata nº |- Aos quinze dias do mês de Junho 

Câmara da cidade de Mamanguape 

Acta da Sessão ordinária realizada 

em 15 de Junho de 1937 

Aos quinze dias do mez de Junho 

de mil novecentos e trinta e sete às 
14 quartoze horas na sala de reunio-es 

da Câmara Municipal de Mamanguape, 
achando presentes os veriadores abaixo 
assignados, o Senhor Presidente declarou 
aberta a sessão, em seguida dando a 
palavra ao vereador Edgar Henrique da 
silva, que mais uma vez reclama dos 

poderes públicos Municipaes, contra o estado da 
luz publica da cidade. Em seguida, o Senhor 
presidente nomeia uma commissão de dois Mem- 
bros para introduzirem o Senhor Prefeito no recinto 
da sessão. O Snr. Prefeito, pedindo a palavra, diz 
ter sciencia das reclamaçoe-s contra o estado da luz. 

presidente nomeia uma commissão de dois mem- 
bros para introduzirem o Senhor Prefeito no recinto 
da Sessão. O Sr. Prefeito, pedindo a palavra, diz 
ter sciencia das reclamações contra o estado da 

luz publica municipal, as quaes, olha absoluta- 
mente justas; declara, entretanto, ter se dirigido ao 
illustre dr. Governador do Estado, o qual, prometteu fazer 
um adiantamento de R$ 20.000.8000 ( vinte contos de reis) 

à prefeitura, por conta do imposto de Industria e 
Profissão, recadado pelo Estado, no município tal 

adiantamento será descontado parcelladamente 
no exercício de mil novecentos e trita e oito, dei- 
xava, entretanto, ao criterio dos senhores vereadores 

o acceite de tal proposta, allegou, porem, ser aquel- 

le o único caminho acceitável, quando as firmas 
negociantes de artigos eletricos só faria o nego- 
cio à vista. Tal ideia foi aprovada pelos ve- 
readores presentes. Não havendo mais nada a 
tratar, o Senhor Presidente deu encerra- 
da a sessão. 

Sala das sessões da Camara Municipal 
De Mamanguape em 15 de Junho de 1937, 

Manoel Leopoldino de Paiva 
1º Secretario 

Paulo Monteiro Carneiro da Cunha 
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Ata nº 2- Ao primeiro dia do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e 

Câmara da cidade Areia 

Ata da la. sessão ordinária dos trabalhos legislativos 
da Câmara Municipal de Areia. 

Ao primeiro dia do mês de Dezembro do ano de mil novecentos e 
Quarenta e sete, ás 14 horas, no Paço Municipal desta Cidade, tive- 

ram inicio os trabalhos legislativos da Câmara Municipal deste mu- 
nicipio sob a presidencia do vereador Severino Ciro Dias, secreta- 

riado pelos vereadores José Teixeira de Barros e Edson de Moura Ma- 

chado, primeiro e segundo secretarios, respectivamente. Aberta a 

sessão, o sr. Presidente mandou que fosse procedida a chamada dos 
membros constitutivos desta Casa, tendo respondido os nomes Ed- 

son de Moura Machado , José Leal dos Santos, José Teixeira de Bar- 
ros, Antonio Pessoa da Rocha, Severino de Azevedo Maia, Manoel Maia 

de Azevedo, João Barreto e Dr. Francisco Xavier Sobrinho. Em segui- 
da, o sr. presidente ordenou que fosse XX0LOODDODODOLDODDODODDOL 
feita a leitura da ata da posse do Vice-Prefeito, Sr. José Castor 
Gondim, pondo-a em seguida em votação, tendo a mesma sido aprovada. 
Ato contínuo, o sr. presidente mandou que fosse lida a meteria do 
expediente, o que foi feito pelo primeiro secretario, constando de 
um ofício do secretario particular do Governador do Estado [agrade] 
cendo a comunicação da posse desta Câmara, bem como de um [oficio do] 

Chefe do Executivo deste municipio, solicitando a abertura Íde! 
crédito xxxxx suplementar de Cr$ 29.960,00 à diversas ver[bas de or] 
çamento de despesa em vigor. Em seguida, o presidente nomeou [uma] 
comissão constituída dos vereadores Manoel Maia de Azevedo, Dr. 

Francisco Xavier Sobrinho e José Teixeira de Barros, para elebforar] 
o Regimento Interno desta Câmara. Após isto, o vereador Edson de 
Moura Machado, pediu a palavra e apresentou á Mesa um esboço de 
regimento, que por ordem do presidento, xxxxx foi encaminhada a [res-] 
pectiva comissão, a quem o aludido presidente concedu o prazo 

5 dias para oferecer as emendas e sugestões de julgar necesisarias|] 

Nesta altura, o vereador Dr. Francisco Xavier Sobrinho [pediu] 

(fi2) 
palavra, ponderou que achava conveniente a Camara adotar, provisória- 
mente, o Regimento Interno da antiga Câmara de 1935, pedindo que a 
sua sugestão fosse posta em votação. O que xxxxxxxxxxxxx atendido 
pelo presidente e consultada a Casa a respeito, foi a mesma aprova- 
da por unanimidade de votos. Em seguida, o sr. presidente nomeou, 
provisoriamente, secretario e porteiro da Camara, Simeão Fernandes 

Cardoso Cananea e Bento Almeida, respectivamente, independentemen- 
te de qualquer remuneração, vez que os mesmos são funcionários da 
Prefeitura deste município. Ato continuo, o sr. presidente facul- 
you o uso da palavra aos srs. Vereadores, e como nenhum quizesse 

ocupar a tribuna, foi encerrada a sessão e marcada uma outra para 
O dia seguinte, às 14 horas. Lu, Edson de Moura Machado, 
2ºsecretário, a escrevi e suvescrevo.
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Ata nº 3- Àos vinte sete dias do mês de Junho 

Câmara da cidade de Pombal 

Ata da 3º sessão ordinaria da 1º réu- 
nião annual da Câmara Municipal de Pombal, 
do ano de 1951. 

Aos vinte sete dias do mês de Ju- 
nho do ano de mil novecentos e cinquenta e 

um (1951), ás quartoze horas regimental, nesta 
cidade de Pombal, no prédio onde funciona a 
sociedade Artista Operaria Beneficiente de Pombal 
e sala das sessoe-s da Câmara Municipa, sob a 
Presidencia do Snr. Avelino de Queiroz Cavalcanti, 
secretariados pelos Snrs. Tertuliano Rodrigues do 

O" e Aristeu de Sousa Formiga respectivamen- 
te 1º e 2º Secretarios, havendo numero legal é 

aberta a sessão ainda com a presença dos seguin- 
tes vereadores: Sady Wanderley, Severino Pedro de 
Almeidae Sebastião Torquato de Araujo. Pelo 
2º secretario é precedida a leitura da ata da 
sessão anterior e, em seguida facultada a 
palavra e ninguem dela quis usar, foi 
a mesma aprovada sem restriçoe-s.Na 
hora do espediente, foi procedida pelo 1º Se- 
cretario a leitura do projeto de lei nº 33 
que autorisa on poder executivo a abrir 
o credito especial cr$ 19.500,00 desti- 
nado ao reajustamento dos vencimentos 

dos funcionários municipais. Passando-se 
a ordem do dia, foi posto em discussão e 
votaçãon o relatorio e prestação de contas 

(fl2) 
do Chefe do executivo referente ao exercício 
-de 1950; 1º discussão e votação do projeto de 

lei nº 32 que autorisa o Prefeito Municipal 
a abrir o credito especial de Cr$ 6.600,00 pa- 
ra ocorrer a diversas despesas os quais fo- 
ram aprovados unanimes. Continua facul- 

tada a palavra e como ninguem quises- 
se mais fazer uso, declarou o Snr Presidente 
encerrada a sessão, ficando outra marcada 
para o dia seguinte a hora regimental 
com a seguinte ordem do dia: 2º discussão 
e votação do projeto de lei nº 33 que 
autoriza o poder executivo a abrir 0 cre- 
dito especial de cr$ 19.500,00 destinado ao 
reajustamento dos vencimentos dos funcio- 
narios Municipais. Do que para constar 
foi lavrada a presente ata que vai de- 

vi



  

  

vidamente assinada pelos membros da 
mesa. 

Sala da sessoe-s da Câmara Municipal 
De Pombal, em 27 de Junho de 1951. 

Avelino de Queiroga Cavalcante 

Tertuliano Rodrigues de O' 
Aristeu de Sousa Formiga 
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ESTADO DA PARAIBA 
CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

Casa de Napoleão Laureano 

Redação de Atas 

Ata nº 4 — Câmara da Cidade de João Pessoa 

Ata da 16º Sessão Ordinária da 4º Sessão Legislativa da 14º Legislatura da Câmara 

Municipal de João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 26 dias do mês de 

março do ano de 2008. 

Composição da Mesa na abertura dos Trabalhos 
Presidente 
Vereador Durval Ferreira Filho 

1º Secretário 

Vereador Antônio Hervázio Bezerra Cavalcanti 

2º Secretário 

Vereador Geraldo Amorim de Sousa 

Lista de Presentes 

Vereader Aníbal Costa Marcolino Gomes 

Vereador Pedro Alberto Araújo Coutinho 
Vereador Valdir Dowsley — Dinho 
Vereador Potengi Lucena 

Vereador Benilton Lúcio de Lucena da Silva 

Vereador Professor Paiva 

Vereador Fabiano Sales Vilar 

Vereador Flávio Eduardo Maroja Ribeiro — Fuba 
Vereador João Carvalho — Corujinha 
Vereador Padre Adelino 

Vereador Zezinho do Botafogo 
Vereador Luciano Cartaxo Pires de Sá 

Vereador Dr. Luis Flávio 
Vereador Pastor Miguel Arcanjo 
Vereador Watteau Rodrigues 
Vereadora Paula Frassinete Lins Duarte 

Vereador Aristávora Santos — Tavinho 
Vereador João Almeida 

Às 09:30 horas, sob as bênçãos de Deus, após a leitura de texto bíblico, em nome do povo de 

João Pessoa, o Sr. Presidente abre os trabalhos desta Sessão Ordinária determinando leitura da
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Ata da 15º Sessão Ordinária, apreciada e aprovada sem restrições (Ata não aprovada por 

falta de quorum) 

Expediente em Mesa 

Telegrama Nº 256029/2008 — MINISTÉRIO DA SAÚDE/FUNDO NACIONAL DE 
SAUDE 
Assunto: Informa a liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde — 
Beneficiário: Prefeitura Municipal de João Pessoa — Valor Bruto: R$ 210.286,21 — 
Competência: 02/2008 — Programa: PAGAMENTO TETO FINANCEIRO DE VIGILÂNCIA 
EM SAUDE - TFVS (EX-TFECD) COMP 02/2008 MUNICIPAL UF PB. 

Telegrama Nº 260221/2008 - MINISTÉRIO DA SAÚDE/FUNDO NACIONAL DE 
SAÚDE | 
Assunto: Informa a liberação de recursos financeiros do Fundo Nacional de Saúde — 
Beneficiário: Prefeitura Municipal de João Pessoa — Valor Bruto: R$ 605.712,18 — 
Competência: 01/2008 — Programa: PAGAMENTO DO FAEC SAI — TERAPIA RENAL 

SUBSTITUTIVA COMP 01/2008 MUNICIPAL UF PB. 

Ofício Nº 123/2008 — SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE - SEMAM 
Assunto: RESPOSTA AO OFÍCIO Nº 1198/2007, ENVIANDO PARECER TECNICO DIEP 
Nº. 004/2008. 

Mensagem do executivo 

Aprovados os ROPs 11004/08 a 11058/08 (ROPs não aprovados por falta de quorum) 

Justificativa de João Almeida — Apresentado na Sessão anterior para os 03 dias. 

Ordem do Dia (Não Houve) — Por falta de entrega dos projetos pelas comissões e 
pareceres. 

Grande Expediente 
1º Orador (redator/ computador: Bety 09:45/PCO4) 

O orador Vereador Paula Frassinete saúda todos e inicia:” 

2º Orador (redator/ computador: Paulo 10:00/PC03) 

O orador Vereador Tavinho saúda todos e diz:” 

3º Orador (redator/ computador: Fátima 10:16/PC02) 

O orador Vereador Pe. Adelino saúda todos e inicia:” 

4º Orador (redator/ computador: Carlos 10:34/PCO1) 
O orador Vereador Watteau Rodrigues saúda todos e inicia: “ Ocupo a tribuna neste 
momento, para falar de um assunto extremamente importante. Desde o dia 11 de setembro, 
fizemos denúncias nesta Casa para investigar a atuação de um determinado servidor da saúde. 
Os pedidos que se seguiram nesta Casa serviram para retaliação, que ao propósitos da CPI 

Então, foram jogadas na imprensa, supostas tentativas de instalação de CPIs nesta Casa. A 
operação 274 realizada pela Polícia Federal, apontava a formação de um cartel lesivo a todos 
que abasteciam seus veículos nesta capital. Na oportunidade, fizemos um pedido de CPI,
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nesta Casa, para investigar a concessão de alvarás destes postos para que pudéssemos saber 
quem era esse cartel, para então combatê-lo. O resultado é que, tivemos que recorrer a justiça 
para a sua instalação e atualmente encontra-se sub judicie. Até agora não temos, por parte 
desta Casa, a informação, se foi obtido o número necessário de assinaturas para a instalação 
de uma CPI. Mas, a imprensa publica que há uma avalanche de CPIs nesta Casa. Até o 
presente momento, temos apenas uma tentativa de retaliação por parte da oposição, em 
particular pelo depoimento publicado pelo Vereador Aníbal Marcolino, no Jornal Correio da 
Paraíba, onde a bancada de situação está morrendo de medo de implantar a CPI nesta casa. É 
essa a grande questão, ações intimidatórias. Vemos alguns jornalistas dizendo que há uma 
banalização da CPI. O fato é que existe um fato determinado para a sua instalação. A CPI está 
sendo proposta, pois existe uma operação de um servidor da saúde, da gestão anterior, que 
detinha o poder para burlar licitações.” 
Em aparte, a Vereadora Paula Frassinete diz: “Primeiro é preciso que se avalie o que está 

acontecendo nesta Casa. Na 1º vez, o Sr. solicitou a instalação desta CPI apresentando farta 
documentação nesta Casa. Solicitando-a posteriormente judicialmente. Não é abancada de 

situação que está banalizando a CPI nesta Casa. Fiz um requerimento anteriormente relativo 
aos alvarás dos postos de gasolina. Acho que é preciso insistirmos, pois todos os requisitos 
para a instalação da CPI da saúde foram cumpridos e temos que prosseguir com esse 
processo.” 

Retomando seu pronunciamento, o orador Vereador Watteau Rodrigues conclui: “Vejam 
que a CPI do lixo, ou melhor chamada propositura da CPI do lixo, pauta-se em supostas 
irregularidades apontadas pela oposição. Quero dizer-lhes que a CPI do lixo perdeu seu 

objeto. Neste momento está bastante claro que a estratégia da oposição é barrar a licitação do 
lixo. Com a cassação da liminar pelo Desembargador Presidente do TJ Antônio de Pádua 
Lima Montenegro, cai por terra o fato determinante para a CPI do lixo. Neste momento, não 
existe objeto para tal CPI A oposição diz, tem uma carreta de medicamento vencidos na 
administração atual. Tais alegações não passam de um factóide político, pois não há provas 
nem registros de tais alegações. A pesquisa que da 86% de aprovação do atual governo 

municipal não foi feito no gabinete do prefeito e sim, com a população de João Pessoa. Temos 
motivo € razão para a instalação da CPI da saúde para investigarmos o período de 2004 e 
2005. A própria Constituição Federal ampara a contratação, tal qual foi feita para a coleta de 
lixo em João Pessoa e não é verdade que o a tonelada do lixo nessa capital é mais cara que em 
Porto Alegre.” 

5º Orador (redator/ computador: Sônia 10:51/PCO4) 
O orador Vereador Aníbal Marcolino saúda todos e diz:” 

6º Orador (redator/ computador: Paulo 11:01/PCO3) 
O orador Vereador Pedro Coutinho 

7º Orador (redator/ computador: Fátima 11:18/PCO2) 

O orador Vereador Geraldo Amorim 

Pela ordem, o Vereador Aristávora Santos diz: “A licitação do lixo não é para comprar 
pão, feijão ou papel, trata-sede uma prestação de serviço complexa. Quanto é que custa um 
caminhão e os equipamentos para a execução deste serviço? 1º, ela atendeu todos os 
requisitos previstos na Lei 8666/93. 2º, a cidade de João Pessoa é considerada a mais limpa da 
região nordeste, pesquisado por diversos institutos de pesquisas. Tem também o melhor 
preço, serviço, qualidade e a sua avaliação sendo feita e aprovada pela opinião pública. O lixo
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na cidade João Pessoa é um exemplo para todo o país. Não existem nenhuma irregularidade 
quanto a este aspecto.” 
Na Presidência, o Vereador Watteau Rodrigues conclui: “ Das O8(oito) empresas que 

concorreram apena 03(três) cumpriram os requisitos da lei 8666/93. O lote um e dois já estão 
definidos restando o lote três que está sendo objeto de disputa e a EMLUR irá decidir com 

qual empresa ficará. A gravidade, é que a oposição tomou como bandeira a não realização da 
licitação para contratação da coleta de lixo. O processo licitatório está sendo com 

transparência, eficiência e muita competência pelos técnicos da EMLUR ” 

REQUERIMENTOS E PROJETOS DE LEI LIDOS E ENCAMINHADOS, NA 
PRESENTE SESSÃO ORDINÁRIA. 

REQUERIMENTO Nº. 11059/2008 — Autor PEDRO COUTINHO 

Assunto: SOLICITA A SEINFRA A RECUPERAÇÃO DE 10 METROS DE MEIO-FIO NA 
AV. CARAMURU, NO BAIRRO DE MANDACARU. 

REQUERIMENTO Nº. 11060/2008 — Autor PEDRO COUTINHO 

Assunto: SOLICITA À STTRANS A POSSIBILIDADE DE ESTUDOS E IMPLANTAÇÃO 
DE REDUTORES DE VELOCIDADE NA AV. CARAMURU, NO BAIRRO DE 

MANDACARU. 

  

REQUERIMENTO Nº. 11061/2008 — Autor FABIANO VILAR E 
Assunto: VOTOS DE PARABENS AQ DR. AUCELIO DE MELO GUSMÃO, PELA 

PASSAGEM DE SEU ANIVERSÁRIO, NO ULTIMO DIA 24 DE MARÇO. 

REQUERIMENTO Nº. 11062/2008 — Autor FABIANO VILAR 
Assunto: VOTOS DE APLAUSOS AO DR. AUCÉLIO DE MELO GUSMÃO, PELA 
HOMENAGEM QUE IRÁ RECEBER NO DIA 27 DE MARÇO NAS COMEMORAÇÕES 
DOS 15 ANOS DO HOSPITAL DE OLHOS DA PARAÍBA. 

REQUERIMENTO Nº. 11063/2008 — Autor FABIANO VILAR | 
Assunto: VOTOS DE PARABÉNS AO FUNCIONÁRIO SÉRGIO RICARDO VIRGÍNIO, 
PELA PASSAGEM DE SEU ANIVERSÁRIO NO PRÓXIMO DIA 27 DE MARÇO. 

REQUERIMENTO Nº. 11064/2008 — Autor FABIANO VILAR 

Assunto: VOTOS DE APLAUSOS AO DESEMBARGADOR JOSE MARTINHO LISBOA. 

REQUERIMENTO Nº. 11065/2008 — Autor FABIANO VILAR 

Assunto: VOTOS DE APLAUSOS AO ESCRITOR HERBERT LUNA LISBOA, PELO 

LANÇAMENTO DO LIVRO “MARTINHO LISBOA, COM MUITA HONRA”. 

REQUERIMENTO Nº. 11066/2008 — Autor FABIANO VILAR 

Assunto: VOTOS DE PARABENS AO ACADÊMICO JUAREZ FARIAS, PELA 

PASSAGEM DO SEU ANIVERSÁRIO NO ULTIMO DIA 23 DE MARÇO. 

REQUERIMENTO Nº. 11067/2008 — Autor FABIANO VILAR 

Assunto: VOTOS DE PARABENS AO DR. ODON BEZERRA CAVALCANTI, PELA 

PASSAGEM DE SEU ANIVERSARIO, NO ULTIMO DIA 24 DE MARÇO. 

REQUERIMENTO Nº. 11068/2008 — Autor FABIANO VILAR
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Ássunto: VOTOS DE APLAUSOS AO DR. ANTONIO MEDEIROS, PELAS 

COMEMORAÇÕES DOS 15 ANOS DO HOSPITAL DE OLHOS DA PARAÍBA. 

REQUERIMENTO Nº. 11069/2008 — Autor FABIANO VILAR 

Assunto: VOTOS DE APLAUSOS AO DESEMBARGADOR ONILDO CAVALCANTI DE 

FARIAS, PELO LANÇAMENTO DO LIVRO “DIREITO PROCESSUAL PENAL EM 
SALA DE AULA”. 

REQUERIMENTO Nº. 11070/2008 — Autor FABIANO VILAR 
Assunto: VOTOS DE APLAUSOS AO HISTORIADOR JOSÉ OCTÁVIO DE ARRUDA 
MELLO, PELO LANÇAMENTO DO LIVRO “HISTÓRIA DO DIREITO E DA 
POLÍTICA”. 

REQUERIMENTO Nº. 11071/2008 — Autor BENILTON LUCENA , 

Assunto: SOLICITA À SEINFRA A COLOCAÇÃO DE POSTES PARA ILUMINAÇÃO 

NO CAMPO DOS PALMARES, BAIRRO DOS FUNCIONÁRIOS II. 

REQUERIMENTO Nº. 11072/2008 — Autor BENILTON LUCENA. j 

Assunto: SOLICITA A STTRANS IMPLANTAR A CIRCULAÇÃO DO ONIBUS 101 DA 

EMPRESA REUNIDAS NO INTERIOR DO BAIRO DOS FUNCIONARIOS HI. 

REQUERIMENTO Nº. 11073/2008 — Autor WATTEAU RODRIGUES 
Assunto: SOLICITA AO GOVERNO MUNICIPAL DA CIDADE DE JOÃO PESSOA A 
CRIAÇÃO DE UM SETOR DE ACHADOS E PERDIDOS A SER INSTALADO NO PAÇO 
MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA. 

REQUERIMENTO Nº. 11074/2008 — Autor WATTEAU RODRIGUES 
Assunto: SOLICITA À SEMAM MEDIÇÃO DE SOM NA CHURRASCARIA BESSA 
GRILL. 

REQUERIMENTO Nº. 1 1075/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 
Ássunio: SOLICITA A STTRANS REGULARIZAÇÃO DOS TRANSPORTES 

COLETIVOS QUE ATENDEM A COMUNIDADE MUMBABA. 

REQUERIMENTO Nº. 11076/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO A SEINFRA NO SENTIDO DE TAPAR BURACO NA RUA MANOEL 
FRANCISCO DE MELO, CONJUNTO ERNESTO GEISEL. 

REQUERIMENTO Nº. 11077/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO A SEINFRA NO SENTIDO DE TAPAR BURACO NA RUA XAVIER 
JUNIOR, BAIRRO DE CRUZ DAS ARMAS. 

REQUERIMENTO Nº. 11078/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO . 

Assunto: APELO A SEINFRA NO SENTIDO DE CONSERTO DE LINHA D'ÁGUA NA 
RUA ABEL DA SILVA COM A AV. CENTENÁRIO, BAIRRO DE CRUZ DAS ARMAS. 

REQUERIMENTO Nº. 11079/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO A SEINFRA NO SENTIDO DE TAPAR BURACO NA RUA MARIA 
NELY TRAJANO DE SOUZA, CONJUNTO JOSE AMERICO.
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REQUERIMENTO Nº. 11080/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO A SEINFRA NO SENTIDO DE TAPAR BURACO NA RUA PAULO 
GOMES DE ALMEIDA, CONJUNTO AGUA FRIA. 

REQUERIMENTO Nº. 11081/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO AO PREFEITO RICARDO COUTINHO NO SENTIDO DE 

PAVIMENTAR A RUA JOSE MARCELO COSTA, CONJUNTO ERNESTO GEISEL. 

REQUERIMENTO Nº. 1 1082/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO AO PREFEITO RICARDO COUTINHO NO SENTIDO DE 
PAVIMENTAR A RUA ESTUDANTE SOLIDELANE MONTEIRO, CONJUNTO AGUA 

FRIA. 

REQUERIMENTO Nº. 11083/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 
Assunto: APELO À EMLUR NO SENTIDO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E 

CAPINAÇÃO DA RUA RADIALISTA SEVERINO GOMES BRITO, LOTEAMENTO 
MARES DO SUL, CONJUNTO ÁGUA FRIA. 

REQUERIMENTO Nº. 11084/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 

Assunto: APELO À SAELPA NO SENTIDO DE PROCEDER MELHORIAS NA 
ILUMINAÇÃO DA RUA RADIALISTA SEVERINO GOMES DE BRITO, 

LOTEAMENTO MARES DO SUL, CONJUNTO ÁGUA FRIA. 

REQUERIMENTO Nº. 11085/2008 — Autor ZEZINHO BOTAFOGO 
Assunto: MOÇÃO DE APLAUSOS AO DEPUTADO FEDERAL MANOEL JUNIOR 
PELA LIBERAÇÃO DE INSTALAÇÃO DE TELECENTRO COMUNITÁRIO JUNTO AO 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES, PARA O MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA. 

REQUERIMENTO Nº. 11086/2008 — Autor BENILTON LUCENA 4 

Assunto: SOLICITA SESSÃO ESPECIAL PARA DISCUTIR A CRIAÇÃO DO TCM. 

REQUERIMENTO Nº. 11087/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA A SEINFRA MANUTENÇÃO DAS FAIXAS DE PEDESTRE NO 
CRUZAMENTO DA VIA EXPRESSA AYTON SENNA COM A RUA SILVINO SANTOS. 

REQUERIMENTO Nº. 11088/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA AO COMANDO GERAL DA POLÍCIA MILITAR NO SENTIDO DE 

INTENSIFICAR AS RONDAS POLICIAIS NO BAIRRO ALTO DO MATEUS. 

REQUERIMENTO Nº, 11089/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 

Assunto: SOLICITA A SEINFRA MANUT ENÇÃO DAS FAIXAS DE PEDESTRES NO 

CRUZAMENTO DAS AVENIDAS EPITÁCIO PESSOA COM TITO SILVA. 

REQUERIMENTO Nº. 1 1090/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA A SECRETARIA RESPONSAVEL A INSTALAÇÃO DE UM 

ABRIGO DE ONIBUS NA AVENIDA VASCO DA GAMA. 

REQUERIMENTO Nº. 11091/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO Ê 

Assunto: SOLICITA A SEINFRA QUE DETERMINE A RECUPERAÇÃO ASFÁLTICA 

DA RUA DOUTOR NUNES FILHO.
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REQUERIMENTO Nº. 11092/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA A SEINFRA CORREÇÃO E NIVELAMENTO DO ASFALTO DA 

RUA JUIZ JOSE SALDANHA. 

REQUERIMENTO Nº. 11093/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 

Assunto: SOLICITA À SEINFRA MANUTENÇÃO DAS FAIXAS DE PEDESTRES NO 

CRUZAMENTO DAS AVENIDAS PEDRO IH COM PRINCESA ISABEL. 

REQUERIMENTO Nº. 11094/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA AO COMANDO GERAL DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DA 
PARAÍBA REATIVAÇÃO DO POSTO POLICIAL LOCALIZADO NA RUA RANULFO 
LOURENÇO DOS SANTOS, BAIRRO TREZE DE MAIO. 

REQUERIMENTO Nº. 11095/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA À SEINFRA MANUTENÇÃO DAS FAIXAS DE PEDESTRES NA 
EXTENSÃO DA RUA VALDEMAR GALDINO NAZIAZENO, E CRIAÇÃO DE NOVAS 
FAIXAS DEFRONTE O NÚMERO 512, BAIRRO DO GEISEL. 

REQUERIMENTO Nº. 11096/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA A CAGEPA QUE SEJA SANADO UM ESGOTO A CEU ABERTO, 

NA RUA CARNEIRO DINIZ, BAIRRO DO GEISEL. 

REQUERIMENTO Nº. 11097/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 

Assunto: SOLICITA A SEINFRA A RECUPERAÇÃO ASFALTICA DA AVENIDA 
MAXIMIANO FIGUEIREDO DEFRONTE À PANIFICADORA MIRAMAR. 

REQUERIMENTO Nº. 11098/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA À SECRETARIA RESPONSÁVEL A INSTALAÇÃO DE UM 
ABRIGO DE ÔNIBUS NA AVENIDA PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK, 
BAIRRO ERNESTO GEISEL. 

REQUERIMENTO Nº. 11099/2008 — Autor PASTOR MIGUEL ARCANJO 
Assunto: SOLICITA À CAGEPA QUE SEJA SANADO UM ESGOTO A CEU ABERTO, 
NA RUA SEVERINO MANOEL DE LIMA, BAIRRO DE MANGABEIRA. 

REQUERIMENTO Nº. 11100/2008 — Autor GERALDO AMORIM ê 

Assunto: SOLICITA À CAGEPA SANEAMENTO BÁSICO NA RUA ANTÔNIO PORTO 

VIANA, NO BAIRRO DE CRUZ DAS ARMAS. 

REQUERIMENTO Nº. 11101/2008 — Autor GERALDO AMORIM : 

Assunto: REQUER SESSÃO ESPECIAL NO DIA 17 DE ABRIL DE 2008, AS 15 HORAS 
PARA DISCUTIR SOBRE A DISCRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO. 

REQUERIMENTO Nº. 11102/2008 — Autora PAULA FRASSINETE 

Ássunto: SOLICITA A VIGILÂNCIA SANITÁRIA VISTORIA NO BAIRRO DO 
DISTRITO MECANICO. 

REQUERIMENTO Nº. 11103/2008 — Autora PAULA FRASSINETE
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Assunto: SOLICITA À EMLUR LIMPEZA DA PRAÇA SEM DENOMINAÇÃO 
LOCALIZADA À RUA JOSÉ GOMES DE SÁ FILHO, NO BAIRRO DO BESSA. 

REQUERIMENTO Nº. 11104/2008 — Autor DR. ANÍBAL MARCOLINO 
Assunto: VOTOS DE PROFUNDO PESAR AOS FAMILIARES DA AGENTE DE SAÚDE 

DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA PELO FALECIMENTO DA SENHORA 
ARQUELÚCIA PONTES DA SILVA. 

REQUERIMENTO Nº. 11105/2008 — Autor PROFESSOR PAIVA 
Assunto: SOLICITA À SECRETARIA DA RECEITA DO MUNICÍPIO PRESTAR 
INFORMAÇÕES DETALHADAS COM RELAÇÃO À PREVISÃO DE INVESTIMENTO 
DA ORDEM DE 17.000.000,00 (DEZESSETE MILHÕES) QUE TEM COMO OBJETIVO 
FAZER O RECADASTRAMENTO DE IMÓVEIS NA CAPITAL. 

REQUERIMENTO Nº. 11106/2008 — Autor FABIANO VILAR : 

Assunto: VOTOS DE PARABENS AO JORNALISTA JOSE EUFLAVIO, PELA 
PASSAGEM DE SEU ANIVERSÁRIO NO ULTIMO DIA 23 DE MARÇO. 

REQUERIMENTO Nº. 11107/2008 — Autor FABIANO VILAR 

Assunto: VOTOS DE PARABENS AO DR. REGINALDO TAVARES, PELA PASSAGEM 
DE SEU ANIVERSARIO NO ULTIMO DIA 23 DE MARÇO. 

REQUERIMENTO Nº. 11108/2008 — Autor VALDIR DOWSLEY (DINHO) 

Assunto: REQUER QUE SEJA REALIZADA SESSÃO ESPECIAL PARA COMEMORAR 

O CENTENÁRIO DO JORNAL “O NORTE” NO PROXIMO DIA 07 DE MAIO. 

REQUERIMENTO Nº. 11109/2008 — Autor PADRE ADELINO 

Assunto: REQUER QUE SEJA REALIZADA SESSÃO ESPECIAL NO DIA 10 DE ABRIL 
ÀS 11:30, PARA DEBATER A QUALIDADE DOS SERVIÇOS OFERECIDOS PELAS 
EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES, PRINCIPALMENTE A TELEMAR, OI E TIM, 
QUE SÃO CAMPEÃS DE RECLAMAÇÃO, NO QUE SE REFERE A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS À COMUNIDADE. 

Encerrada a presente Sessão Ordinária fica marcada uma outra para este mesmo local, em dia 
e hora regimentalmente estabelecidos. 
Esta Ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa(*), sob a orientação da 2 
Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação Plenária. 
(*) Com base nos apanhados dos discursos proferidos e em documentos e/ou reprografias 
remetidos ao Núcleo. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa aos 26 dias do mês de março do 
ano de 2008. 

Presidente da Mesa 

1º Secretário 2º Secretário
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ESTADO DA PARAIBA 

CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

Casa de Napoleão Laureano 

Redação de Atas 

Ata nº 5 — Câmara da Cidade de João Pessoa 
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Ata da 46º Sessão Ordinária do 1º Período da 3º Sessão Legislativa da 14º Legislatura da 

Câmara Municipal de João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 05 dias 

do mês de junho do ano de 2007. 

Composição da Mesa Diretora 

Presidente 

Vereador Durval Ferreira Filho 

1º Secretário 

Vereador Hervázio Bezerra 

2º Secretário 

Vereador Geraldo Amorim de Sousa 

Lista de Presentes 

Vereador Anibal Costa Marcolino Gomes 

Vereador Padre Adelino 

Vereador Aristávora Santos 

Vereador Benilton Lúcio de Lucena da Silva 

Vereador Flávio Eduardo Maroja Ribeiro-Fuba 
Vereador Fabiano Sales Vilar 

Vereador Luciano Cartaxo Pires de Sá 

Vereador Dr. Luiz Flávio Medeiros Paiva 

Vereador Pastor Miguel Arcanjo 

Vereadora Paula Frassinete Lins Duarte 

Vereador Potengi Lucena 

Vereador Pedro Alberto Araújo Coutinho 

Vereador Valdir Dowsley-Dinho 

Vereador Zezinho do Botafogo 

Vereador Marconi Paiva 

Vereador Professor Paiva 

Vereador João Almeida 

Ausente com justificativa: Vereador Watteau Rodrigues
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Às 09:30h, sob as bênçãos de Deus, após a leitura de texto Bíblico em nome do povo de João 

Pessoa, o Sr. Presidente, abre os trabalhos desta Sessão Ordinária, determinando leitura das 

Atas 41º, 42º, 43", 44º e 45º Sessões Ordinárias, apreciadas e aprovadas sem restrições. 

Em Questão de Ordem, o Vereador Hervázio Bezerra, alegando uma questão de segurança, 

solicita que sejam tiradas fotos de todos que estão nas galerias. "Servidores da PMJP querem 

agredir os Agentes Comunitários, por isso solicito que todos sejam fotografados". 

Expediente em Mesa 

Portaria nº 330/07 - Exoneração, a pedido do Vereador Marconi Paiva da SEJER; Of. 

032/07/GVWR - justificativa do Vereador Wattteau Rodrigues nesta Sessão, Of. 061/07/ 

GVPP - justificativa de ausência do Vereador Professor Paiva na Sessão Ordinária do dia 30 

de maio do corrente. 

Mensagem 038/07 - Autoriza adequações na Lei nº 10.948/07 - Lei Orçamentária anual 

atendimento ao que estabelece a Emenda Constitucional nº 53, de 19/12/06 e a Medida 

Provisória nº 339 de 28/12/06, que institui e regulamenta o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de valorização? dos profissionais da educação - 

FUNDEB. 

Of. 662/07 - SEDES; Of. 581/07 - SEDURB; Of. 395, 397, 399, 401, 403, 409, 324, 413, 416, 

423, 424, 425, 431, 432/07-SEINFRA,; Of. 025/07 - Câmara dos Deputados; Of. 0149/07 - 

Ministério do Trabalho/DRTPB. 

TELEGRAMAS nºs 007201 e 002553/07/MS/FNS - liberação de recursos nos valores: 

R$302.600,00; R$ 961,200. 

Aprovados os ROPs do nº 7621 ao 7694/07. 

O Vereador Benilton Lucena, como líder do Prefeito, solicita que as matérias sejam colocadas 

em votação. "Também que seja feita, baseada no Art. 31 do Ri, a substituição do Vereador 

Luciano Cartaxo pelo nome do Vereador Benilton Lucena, para membro da CCJR". 

Em Questão de Ordem o Vereador Aníbal Marcolino alerta que para efetivar essa substituição 

tem que haver publicação no Semanário oficial. “Não bastasse a substituição do Secretário de 

Esporte, Vereador Marconi Paiva, agora substituem um membro da CCJR desta forma. Outro 

ponto, o dia para votação é a quarta-feira A MP tem apenas três assinaturas e 

regimentalmente deve ser quatro, portanto, solicito que projeto não entre em pauta. O 

Vereador Luciano Cartaxo é do PT, e o partido tirou deliberação para não votar a MP 

enquanto a questão não for decidida em nível do supremo. Esse é um desrespeito para com o 

Parlamentar. Essa substituição tem que ter publicação no Semanário". 

O Vereador Hervázio Bezerra corrobora e acrescenta: "O Vereador Luciano Cartaxo não 

abdicou, então, a substituição deve seguir os trâmites regimentais. Com relação aos Agentes 

Comunitários peço equilíbrio e sobriedade”. 

O Vereador Geraldo Amorim enfatiza: "Veja o clima de briga entre Legislativo e Executivo. 

A afronta começou a partir da MP, uma medida de força, mas parece que até o final deste



  

  

7m 

Governo será assim. Não tem como chegar ao consenso, Peço a V. Exa., Presidente, que use 

sua prerrogativa e deixe apreciar a MP hoje”. 

O Presidente, Vereador Durval Ferreira, informa: "Estamos com pauta trancada, existem mais 

de 60 projetos na Casa para serem apreciados. Não podemos esperar a decisão da Justiça. Se o 

projeto não tem quatro assinaturas o projeto não entrará. Quanto a substituição do Vereador 

Luciano Cartaxo da CCJR, hoje, não aceito". 

O Vereador Aristávora Santos pede ponderação e equilíbrio. “Esta é uma Casa política e 

temos que respeitar a posição de cada um. Entendo as posições do Vereador Geraldo Amorim, 

mas a MP é uma medida legal e constitucional. Com relação à substituição do Vereador 

Luciano Cartaxo pode ser feita”. 

O Vereador Hervázio Bezerra questiona se a pauta está trancada ou não. “A pauta está 

trancada agora ou estava antes? A MP tranca ou não a pauta. Se tranca a pauta porque dias 

atrás apreciamos matérias? Peço ao Presidente que se posicione”. 

A Vereadora Paula Frassinete diz: "Inicialmente é preciso esclarecer a verdade. Primeiro o 

que está sob judice é a competência do Procurador do Trabalho para julgar a questão. Quanto 

a MP é instrumento legal, tanto que os Governos estadual e federal se utilizam dela. Portanto, 

o comentário não é devido. Registro ainda que nunca presenciei um Vereador assinar um 

parecer e depois apagar a assinatura com corretivo”. 

O Vereador Benilton Lucena reitera solicitação para apreciação das matérias em pauta em 

consonância com o Art. 31 do RI. "É prerrogativa das lideranças realizar a substituição, 

portanto, peço que seja feita”. 

O Presidente Vereador Durval Ferreira faz leitura do Oficio nº 330/07 - Exoneração do 

Vereador Marconi Paiva, a pedido, da SEJER. 

O Vereador Aníbal Marcolino alerta; "A Lei maior é a LOM e esta prevê que, para qualquer 

Vereador fazer parte das Comissões, a substituição deve ser publicada no Semanário. Outro 

ponto, dia 24 apreciamos muitas matérias, entre elas o aumento dos funcionários, a TCR. 

Assim sendo entraremos com ADIN”. 

Iniciada a Ordem do Dia, o Presidente Vereador Durval Ferreira coloca para apreciação a MP 

que regulariza a categoria dos Agentes Comunitários. Após um princípio de tumulto ocorrido 

neste momento, a Sessão é suspensa, sem que a matéria tenha sido apreciada. Extrapolado o 

tempo regimental, o Presidente encerra a presente Sessão em virtude dos acontecimentos, 

registrando: "Entendo que hoje não tem condições de apreciarmos a matéria. Porém, esclareço 

que não recebo pressão de ninguém. O que queremos é apenas destrancar a pauta para que as 

demais matérias sejam apreciadas”. 

Grande Expediente 

Não houve. 

REQUERIMENTOS E PROJETOS DE LEI, LIDOS E ENCAMINHADOS, NA 
PRESENTE SESSÃO ORDINÁRIA. 
Não houve.
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Encerrada a presente Sessão Ordinária fica marcada uma outra para este mesmo local, em dia 

e hora regimentalmente estabelecidos. 

Esta Ata foi elaborada pelo Setor de Redação de Atas da Casa(*), sob a orientação da 2 

Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação Plenária. 

(*) Com base nos apanhados dos discursos proferidos; e em documentos e/ou xerox remetidos 

ao setor. NR. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa aos 05 dias do mês de junho do 

ano de 2007. 

Presidente da Mesa 

1º Secretário 2º Secretário
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ESTADO DA PARAIBA 
CÂMARA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

Casa de Napoleão Laureano 

Redação de Atas 

Ata nº 6 — Câmara da Cidade de João Pessoa 

Ata da 58º Sessão Ordinária da 3º Sessão Legislativa da 14º Legislatura da Câmara 

Municipal de João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 92 dias do mês de 

agosto do ano de 2007. 

Às 09:32min, esgotado o tempo regimentalmente estabelecido, verificando a insuficiência de 

presentes, para abertura desta Sessão Ordinária, o Presidente Vereador Geraldo Amorim, 

determina lavratura desta Ata Declaratória nela fazendo constar o nome dos demais 

Vereadores presentes em Plenário, no momento da Declaração, que são: Vereadores 

Aristávora de Souza Santos — Tavinho, Fabiano de Sales Vilar, Flávio Eduardo Maroja 

Ribeiro — Fuba, Luciano Cartaxo Pires de Sá, e, Paula Frassinete. Esta Ata submete-se à 

apreciação Plenária. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de João Pessoa aos 02 dias do mês de agosto do 

ano de 2007.


